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 A técnica desenvolvida por Johannes  Gutenberg no longínquo século XV 
iria ter um avassalador poder de difusão e acompanharia as grandes 
transformações passadas pela humanidade nas centúrias seguintes, 
influenciando -as de modo decisivo. Os elementos constitutivos intrínsecos à 
vida em socied ade no que tange aos fundamentos políticos, econômicos, sociais, 
culturais, ideológicos, religiosos e científicos teriam nos prelos um fator motor 
inexorável de divulgação do conhecimento. Progressivamente iriam se 
desenvolvendo folhas volantes impressas, libelos, pasquins, almanaques, 
gazetas, entre tantos outros modelos que viriam a constituir o que se poderia 
denominar de antecedentes da imprensa periódica 1ЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкŠЊĿŗŹġƈŠЊ
que alimentou os primeiros prelos teve consequências muito rápidas e 
espġƈüėƍőüżġƀМЊ üőĢŗЊĝġЊ ŹżŠƠŠėüżЊ řŠƠüƀЊ ĴŠżŗüƀЊ ĝġЊ ŹüżƈĽėĽŹüĚēŠлЊ ĝġЊ ŗüĽŠżġƀЊ
contingentes populacionais 2.  

 A imprensa periódica ganharia ainda mais ímpeto a partir dos processos 
revolucionários que sacudiriam o mundo desde o final do século XVIII e, 
notadamente,  ao longo da primeira metade da centúria seguinte. O periodismo 
assumia uma feição político -ĽĝġŠőšĵĽėüЊġЊüŊƍĝüƠüЊкüЊĝüżЊĴŠżŗüЊüŠƀЊġƠġřƈŠƀЊŻƍġЊ
żġĵĽƀƈżüƠüлМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊ ƍŗüЊ кĴŠżĚüЊ üƈĽƠüЊ řüЊ ĺĽƀƈšżĽüлМЊ üĽřĝüЊ ŗüĽƀЊ řŠƀЊ
ŗŠŗġřƈŠƀЊġŗЊŻƍġЊкüЊőƍƈüЊŹġőŠЊŹŠĝġżЊĴŠĽЊƍŗü luta pelo domínio da opinião 

                                                           
1 ALBERT, Pierre & TERROU, Ferdinand. História da imprensa . São Paulo: Martins Fontes, 1992. p. 
3-6. 
2 EISENSTEIN, Elizabeth L. A revolução da cultura impressa: os primórdios da Europa Moderna . 
São Paulo: Ática, 1998. p. 286. 
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ŹƎĖőĽėüл3. Nesse contexto, nos confrontos entre as forças de transformação e 
aquelas que visavam à manutenção de determinados status quo , típicos dessa 
época de transições, os jornais teriam um papel relevante na difusão das i deias 
em debate. Progressivamente, com o avanço do século XIX, as constantes 
melhorias técnicas e as diversas mudanças culturais no seio das sociedades, o 
jornalismo foi se aperfeiçoando e passando por crescentes mutações, surgindo 
novos padrões editoriais  e uma diversificação das atividades jornalísticas em 
busca da ampliação do público leitor. Dessa maneira, na virada dos Oitocentos 
para os Novecentos, na maioria dos países, a imprensa se estabeleceu como 
uma força social incontestável 4. 

 Tal processo his tórico não seria diferente na conjuntura portuguesa. 
Ainda que crises e dificuldades tenham caracterizado a existência de Portugal, 
mormente no século XIX, a nação lusa não deixou de contar com um periodismo 
significativamente desenvolvido em patamares que  envolveram alcances e 
limites, progressos e defasagens, escassez de recursos e aprimoramentos 
gráficos e editoriais, que a colocariam em condições de apresentar jornais 
compatíveis com o desenvolvimento da imprensa em termos mundiais. De 
acordo com tal pe rspectiva, o jornalismo lusitano evoluiria calcado em modelos 
externos, mas não deixando de também apresentar determinadas 
peculiaridades em relação à realidade de outras nações. Essa característica 
                                                           
3 DARNTON, Robert & ROCHE, Daniel. Revolução impressa (1775 -1800). São Paulo: EDUSP, 1996. p. 
15. 
4 BRIGGS, Asa & BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de Gutenberg à Internet . Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2004. p. 2 01. 
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üĝƠĽřĺüЊ ĝüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝġЊ ŹüĝżŷġƀЊ кĝġЊ ėŠŗƍřĽėüĚēŠЊ Ľřƈġżŗƍƈáveis entre os 
ĝĽĴġżġřƈġƀЊŹüĿƀġƀЊŠƍЊýżġüƀЊĵġŠĵżýĴĽėüƀлМЊőġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊŠƀЊŗŠŗġřƈŠƀЊġŗЊŻƍġЊ
ĴŠĽЊƠġżĽĴĽėüĝŠЊкüőĵƍŗЊŹżŠĵżġƀƀŠЊƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠМЊƈüřƈŠЊřŠЊƈġżżġřŠЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġЊĝġЊ
expressão como em nível da técnica, da difusão ou de outras questões 
especificamente  ŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊġƀŹġėĽĴĽėĽĝüĝġЊĝġЊėüĝüЊŹüĿƀЊŠƍЊýżġüЊ
ėƍőƈƍżüőЊ ŠƍЊ őĽřĵƍĿƀƈĽėüлЊ ƠĽżĽüЊ ƈüŗĖĢŗЊ üЊ ġƀƈüĖġőġėġżЊ кüőĵƍŗüƀЊ ĝĽĴġżġřĚüƀЊ
ƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüƀЊřüЊġƠŠőƍĚēŠЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊĝġƀƀġƀЊŹüĿƀġƀЊŠƍЊýżġüƀлМЊüЊ
ŹüżƈĽżЊĝġЊкƈżüĚŠƀЊėŠŗƍřƀМЊėġżƈüŗġřƈġЊėŠŗЊмġŗŹżĢƀƈĽŗŠƀнЊĝġЊƍŗЊŹüĿƀЊüЊŠƍƈżŠМЊ
ŗüƀЊėŠŗЊƍŗüЊġƀŹġėĽĴĽėĽĝüĝġЊĽřƈżĿřƀġėüлЊġŗЊėüĝüЊƍŗЊĝġőġƀ5. 

 Nesse sentido, o jornalismo luso, após as agitações bélicas e 
revolucionárias das primeiras décadas do século XIX iria se afirmar 
constantemente e, notadamente a partir da segunda metade de tal centúria, 
passaria por uma de suas etapas de maior progresso. Desse modo, a imprensa 
üŹüżġėĽüЊ ėŠŗŠЊ кüЊ żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊ ƈüřĵĿƠġőЊ ĝŠЊ żüĽüżЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ
revolucionária nos domínios da inteligência, a qual viria concitar a at enção de 
ƈŠĝüƀЊüƀЊėƍżĽŠƀĽĝüĝġƀЊġЊüƈżüĽżЊġЊƀġĝƍƯĽżЊüƀЊŹġřüƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀėżĽƈŠżġƀлЛЊ őĢŗЊ
ĝĽƀƀŠМЊкėŠŗЊŠЊżŠĝüżЊĝŠƀЊüřŠƀлМЊġőüЊƀġЊėŠřƠġżƈġżĽüЊкřƍŗЊĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊřŠƠŠЊĝġЊ
primacial importância no intercâmbio e na reciprocidade das relações do 
espírito, como nas d ġЊƈżüƈŠЊŠƍЊĽřƈġżġƀƀġЊŗġżüŗġřƈġЊƍƈĽőĽƈýżĽŠл6. Assim, durante 
ŠƀЊ ~ĽƈŠėġřƈŠƀМЊ ŠƀЊ ŊŠżřüĽƀЊ ƈĽƠġżüŗЊ кƍŗЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ üƀƀŠŗĖżŠƀŠлМЊ ĝġЊ
                                                           
5 QUINTERO, Alejandro Pizarroso. O estudo da história da imprensa. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996. p. 11. 
6 CUNHA, Alfredo da. Periódicos e relações, periodistas e noticiaristas . Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 
1942. p. 23. 
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ŗüřġĽżüЊŻƍġЊкŹŠőĿƈĽėüМЊėĽĥřėĽüМЊüżƈġƀМЊŻƍġƀƈŷġƀЊƀŠėĽüĽƀМЊƈƍĝŠлЊġőġƀЊĽřƠüĝĽżüŗМЊ
кƈŠżřüřĝŠ-se um dos veículos mais poderosos do ŹżŠĵżġƀƀŠЊ ŗƍřĝĽüőл7. A 
żġőġƠĄřėĽüЊĝŠƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊƠĽřĺüЊüŠЊġřėŠřƈżŠЊĝüЊŹżġŗĽƀƀüЊŹġőüЊŻƍüőЊкŠЊŊŠżřüőЊřēŠЊ
ŗüƈüƠüЊüЊĴŠŗġЊĝŠЊőġĽƈŠżМЊŹŠżŻƍġЊüЊŗüřƈĽřĺüЊüėġƀüЊŹüżüЊŠЊřƎŗġżŠЊƀġĵƍĽřƈġлМЊ
üőĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкüЊƀƍüЊĝƍżüĚēŠЊřēŠЊġżüЊėŠŗŠЊüЊĝŠƀЊőĽƠżŠƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкżġŹŠƍƀüĝüМЊőŠřga 
ġЊƀüŹĽġřƈġлМЊġЊƀĽŗЊġƦĽƀƈĽüЊкČЊĝġƀĴĽőüĝüМЊĝġЊĝĽüЊŹüżüЊĝĽüМЊüŠƀЊƀüőƈŠƀЊĝġЊŹŠƠŠЊŹüżüЊ
ŹŠƠŠМЊĝġЊėŠřƈĽřġřƈġЊŹüżüЊėŠřƈĽřġřƈġМЊƀġŗЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊġřƠġőĺġėġżлМЊġМЊüŹġƀüżЊ
ĝüƀЊĽřƈġŗŹĢżĽġƀМЊġƀėüŹüřĝŠЊкČƀЊĵƍġżżüƀМЊČƀЊŹġƀƈġƀЊġЊüŠƀЊƀĽƀŗŠƀлМЊġЊŗüřƈġřĝŠЊƀƍüЊ
força viva  junto à comunidade na qual circulava 8. 

 De acordo com tal tendência de avanços, a imprensa portuguesa teria nos 
últimos decênios do século XIX uma etapa de vigor e expansão quantitativa e 
ŻƍüőĽƈüƈĽƠüЛЊ ~ėŠżżġżĽüЊ ġřƈēŠЊ ƍŗЊ кŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠлЊ ġЊ ƍŗЊ
кĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊŗüżüƠĽőĺŠƀŠлЊřŠЊƀġĽŠЊĝŠЊŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊőƍƀĽƈüřŠЊġМЊüŹġƀüżЊĝüЊ
população ser mais reduzida, se comparada a outras nações, e de Portugal ficar 
кüƈżýƀЊĝġЊŗƍĽƈŠƀЊŹüĿƀġƀЊřŠЊŻƍġЊƀġЊżġĴġżĽüЊüЊƠýżĽŠƀЊŠƍƈżŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊĝŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊ
ĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊġƍżŠŹġĽüлМ no que tange às atividades jornalísticas, poderia ser 
ėŠőŠėüĝŠЊкüŠЊřĿƠġőЊĝüƀЊřüĚŷġƀЊŗüĽƀЊėĽƠĽőĽƯüĝüƀЊĝüЊCƍżŠŹüл9ЛЊ\üƠĽüЊġřƈēŠЊкƍŗüЊ
ƠġżĝüĝġĽżüЊĴġĖżġЊĝġЊ ŊŠżřüĽƀлМЊŹġőŠƀЊ ŻƍüĽƀЊġƀƈüƠüŗЊкżġŹżġƀġřƈüĝŠƀЊ řēŠЊƀšЊ ŠƀЊ
ĵżƍŹŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀлЊ ġŗЊ ŻƍġЊġƀƈüƠüЊ ĝĽƠĽĝĽĝüЊ üЊ ƀŠėĽġĝüĝġЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊ кĝŠЊ ŗüĽƀЊ

                                                           
7 REMÉDIOS, Mendes dos. História da literatura portuguesa . 6.ed. Coimbra: Atlântida, 1930. p. 
545. 
8 MANSO, Joaquim. O jornalismo . Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942. p. 10. 
9 ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la presse  périodique em Portugal de 1894 a 1899 . 
Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900. p. 5 e 47.  
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conservador, ao mais avançado e radical, mas também os principais ramos da 
ėĽĥřėĽüМЊĝüЊőĽƈġżüƈƍżüЊġЊĝüЊĽřĝƎƀƈżĽüлМЊĝŠƀЊŻƍüĽƀЊкġŗЊŻƍüƀġЊƈŠĝüƀЊüƀЊėĽĝüĝġƀлМЊ
ĺüƠĽüЊкƍŗüЊżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝġЊĝġƀƈüŻƍġл10. 

 Vários levantamentos e catálogos ent abulados acerca da imprensa lusa 11 
demonstrariam esse crescimento acentuado das atividades jornalísticas ao final 
do século XIX. O próximo gráfico 12 apresenta tal evolução praticamente 
constante e ainda mais marcante nos anos finais da centúria:  

 

 

 

 

 

                                                           
10 ARANHA, Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès International de 
la Presse (1894 Э Anvers) . Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894. p. 12 -13. 
11 CASTRO, José Luciano de. Catálogo do jornalismo português antigo e moderno . Lisboa: Liv. de 
João Pereira da Silva & Filhos, 1897.; MONTEIRO, Graciano Franco. Coleção de jornais 
portugueses começada em 1883 . Coimbra: Tip. de M. C. da Silva, 1887.; PEREIRA, Augusto Xavier 
da Silva. O jornalismo português: resenha cronológica . Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, 
Augusto Xavier da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses . Lisboa: Imp. de 
Libanio da Silva, 1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da  Silva. Movimento evolutivo do jornalismo 
político em Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes . Lisboa, 1(2) jul. 1901, 
p. 52-57; 1(3), ago. 1901, p. 68-82. 
12 Elaborado a partir de: TENGARRINHA, José M. Imprensa. In: SERRÃO, Joel (d ir.). Dicionário de 
História de Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3. p. 271.  
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Fundaç ão de novos jornais por lustros ao longo do século XIX  

(em números absolutos)  

 

 

 Tal levantamento, apresentado por décadas e em média, demonstra ainda 
mais claramente o avanço quantitativo do periodismo lusitano nos últimos 
decênios do século XIX 13:  

                                                           
13 Com base em: CUNHA, Alfredo da. Relances sobre os três séculos do jornalismo português . 
Lisboa: Gráfica Santelmo, 1941. p. 17.; CUNHA, Alfredo da. Elementos para a históri a da imprensa 
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Média aproximada da criação de periódicos em Portugal no século XIX, por decênios 
(em média numérica)  

 

 

 VŠĽЊƈüŗĖĢŗЊкno último quartel do século XIX que a imprensa atingiu 
ėŠřƀĽĝġżýƠġőЊ ġƦŹüřƀēŠЊ ġŗЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ ŹüĿƀлМЊ ŹŠĽƀМЊ üƈĢЊ ġřƈēŠЊ кŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ
periodístico  reduzia -se quase exclusivamente à Lisboa e Porto, com grande 
ƠüřƈüĵġŗЊ ĝüЊ ėüŹĽƈüőлМЊ řƍŗЊ ŻƍüĝżŠЊ ŹġőŠЊ ŻƍüőМЊ кŠЊ ŹƎĖőĽėŠЊ ĽřƈġżġƀƀüĝŠЊ ĝüƀЊ
ŹżŠƠĿřėĽüƀлЊŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊкƀġЊőĽŗĽƈüƠüЊüЊżġėġĖġżМЊŹŠżЊƠġƯġƀЊėŠŗЊüƈżüƀŠЊĝġЊƠýżĽŠƀЊ
                                                                                                                                                                                     
periódica portuguesa (1641 -1821). Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1941. p. 18.; e TENGARRINHA, José M. 
História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989. p. 248.  
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ĝĽüƀМЊ üƀЊ ĴŠőĺüƀЊ ŻƍġЊ üƀƀĽřüƠüл14. Assim, de u ma primeira época em que a 
imprensa periódica distribuía -ƀġЊ řŠЊŹüĿƀЊėŠŗЊŗƍĽƈüЊĝġƀĽĵƍüőĝüĝġМЊƀġřĝŠЊкŠЊ
ĵżüřĝġЊėġřƈżŠМЊŻƍüƀġЊġƦėőƍƀĽƠŠЊĝƍżüřƈġЊŗƍĽƈŠЊƈġŗŹŠлЊüŻƍġőġЊżġŹżġƀġřƈüĝŠЊŹġőüЊ
ėüŹĽƈüőМЊкġŗЊżĽƈŗŠЊƀġŗŹżġЊėżġƀėġřƈġлМЊŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊĝġƀġřƠŠőƠġƍ-ƀġЊкřēŠЊƀšЊřŠƀЊ
grandes centros, como na província, alargando -se a massa de leitores por todo o 
ŹüĿƀл15МЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкüŠƀЊŹŠƍėŠƀМЊüЊĽŗŹżġřƀüЊƠüĽ-ƀġЊġƀƈġřĝġřĝŠлЊüŠЊĽřƈġżĽŠżМЊ
кüƍŗġřƈüřĝŠЊüЊĴŠżŗüĚēŠЊėƍőƈƍżüőЊĝüƀЊŹŠŹƍőüĚŷġƀЊżƍżüĽƀЊĵżüĚüƀЊČЊŗġőĺŠżĽüЊĝüƀЊ
ėŠŗƍřĽėüĚŷġƀл16. 

 Um lev antamento dos jornais publicados em Portugal nos anos finais do 
século XIX demonstrava esse avanço do periodismo ao longo dos vários 
distritos continentais e insulares que compunham o país, todos eles possuindo 
localidades com representantes das atividades  jornalísticas, conforme expresso 
no seguinte gráfico 17: 

 

 

 
 
 

                                                           
14 TENGARRINHA, 1989. p. 186. 
15 TENGARRINHA, 2000. p. 261 e 270. 
16 RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996. p. 361. 
17 Elaborado a partir de ARANHA, 1894. p. 47.  
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Número de jornais que circulavam em Portugal no ano de 1894 por distritos (em 
números absolutos)  

 

onde Э DISTRITOS CONTINENTAIS:  1 Э Aveiro, 2 Э Beja, 3 Э Braga, 4 Э Bragança, 5 Э 
Castelo Branc o, 6 Э Coimbra, 7 Э Évora, 8 Э Faro, 9 Э Guarda, 10 Э Leiria, 11 Э Lisboa, 12 Э 
Portalegre, 13 Э Porto, 14 Э Santarém, 15 Э Viana do Castelo, 16 Э Vila Real, 17 Э Viseu. 
DISTRITOS INSULARES: Açores: 18 Э Angra, 19 Э Horta, 20 Э Ponta Delgada; Ilha da 
Madei ra: 21 Э Funchal.  

 

 A maior concentração ficava no distrito de Lisboa, onde estava a capital, e, 
distanciadamente da primeira, no do Porto, no qual se situava a cidade 
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homônima. Destacavam -se ainda os distritos de Braga e Coimbra, cujas sedes 
eram também as cidades homônimas, e o arquipélago dos Açores, com seus três 
distritos insulares. Essa distribuição dos jornais portugueses ao longo dos vários 
distritos, na última década do século XIX, com a utilização dos dados expressos 
pela mesma fonte do gráfico a nterior, pode ser observada no próximo mapa:  
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Jornais que circulavam nos distritos portugueses em 1894  
(em números absolutos)  

 

O número de jornais expresso para 
o arquipélago dos Açores 
compreende o somatório de seus 
três distritos - Angra (11), Horta (12) 
e Ponta Delgada (22). E o número 
da Ilha da Madeira compreende os 
periódicos do distrito de Funchal.  



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

21 
 

Com base no mesmo arrolamento, é possível verificar -se a proporção 
distributiva dos periódicos lusitanos editados em 1894, com ampla 
predominância de Lisboa, secundada pelo Porto, mas, ainda assim, presente nos 
mais diversos departamentos, como demarcado n o próximo gráfico:  

 
Proporção da distribuição dos jornais pelos distritos portugueses no ano de 1894 (em 

%) 
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 Os avanços do jornalismo luso nas décadas finais do século XIX foram 
além da própria expansão quantitativa, havendo também melhoramentos 
qualita tivos, expressos tanto no aprimoramento tecnológico da impressão, como 
também através da qualidade gráfica das páginas impressas. Os progressos se 
davam também no campo editorial e redatorial, ainda mais a partir do 
refinamento cultural dos escritores públ icos, com a constante participação de 
representantes da intelectualidade em meio às lides jornalísticas. Nesse 
ėŠřƈġƦƈŠМЊŗƍĽƈŠƀЊĝŠƀЊкĵżüřĝġƀЊřŠŗġƀлЊĝüƀЊőġƈżüƀЊġЊĝŠЊŹġřƀüŗġřƈŠЊőƍƀĽƈüřŠЊ
ėŠőüĖŠżüżüŗЊкüƀƀĽĝƍüŗġřƈġЊřüЊĽŗŹżġřƀüЊŹġżĽšĝĽėüлМЊĴüƯġřĝŠЊėŠŗЊкŻƍġЊŠЊřĿƠel 
ĵġżüőЊ ĝŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠлЊ ƀƍĖĽƀƀġЊ кėŠřƀĽĝġżüƠġőŗġřƈġЊ ġЊ ŠƀЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ
ŗġőĺŠżЊüŹżġƀġřƈüĚēŠЊĵżýĴĽėüлМЊĴŠƀƀġŗЊкżġĝĽĵĽĝŠƀЊėŠżżġƈüŗġřƈġЊġЊřƍŗЊġƀƈĽőŠЊėüĝüЊ
ƠġƯЊŗüĽƀЊĽřĝĽƠĽĝƍüőĽƯüĝŠл18. Constituía -ƀġМЊüƀƀĽŗМЊƍŗüЊкřŠƠüЊĴüƀġЊĝüЊĽŗŹżġřƀüлЊ
ŻƍġЊŹüƀƀŠƍЊüЊėŠřƈüżЊкėŠm a participação nos jornais dos mais prestigiados 
ĽřƈġőġėƈƍüĽƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊüŠЊėŠřƈżýżĽŠЊĝŠЊŻƍġЊüėŠřƈġėġżüЊřüƀЊġƈüŹüƀЊĽřĽėĽüĽƀЊĝġЊ
tal periodismo 19ЛЊCżüЊƍŗüЊĢŹŠėüЊġŗЊŻƍġЊġƀėżġƠġżЊġŗЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкƍŗüЊ
ocupação reservada quer a literatos, quer a pol íticos, que entendiam os jornais e 
üƀЊżġƠĽƀƈüƀЊėŠŗŠЊġƀŹüĚŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊĝġЊŠŹĽřĽēŠлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкġƀėżġƠġżЊřŠƀЊ
jornais era uma forma de afirmação de uma autoridade, um modo de publicar 

                                                           
18 TENGARRINHA, 1989. p. 160. 
19 RODRÍGUEZ, 1996. p. 360. 
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ĽĝġĽüƀМЊĝġЊĝĽƠƍőĵüżЊŠĖżüƀлМЊŠƍЊüĽřĝüМЊкĝġЊĝġĴġřĝġżЊĽĝġŠőŠĵĽüƀМЊĝġЊƈżüƠar polêmicas 
ĝĽƠġżƀüƀМЊġřĴĽŗМЊĝġЊŹüżƈĽėĽŹüżЊüƈĽƠüŗġřƈġЊřüЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝüЊġƀĴġżüЊŹƎĖőĽėüл20. 

 Além disso, desde a segunda metade dos Oitocentos e mais 
acentuadamente nos decênios finais da centúria, se daria o predomínio de uma 
nova fase organizacional, com s ignificativa mudança no sentido editorial da 
ĽŗŹżġřƀüЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüЛЊ ¸üƀƀüƠüЊ ġřƈēŠЊ üЊ ŹżġĝŠŗĽřüżЊ кƍŗüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ
consideravelmente imbuída pela notícia em oposição à anterior hegemonia da 
ĽŗŹżġřƀüЊĝġЊŠŹĽřĽēŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊĽřĴŠżŗüĚēŠЊŹüƀƀüƠüЊüЊƀġżЊкüЊŹżĽřėĽŹüőЊ
ŹżġŠėƍŹüĚēŠЊġЊŠĖŊġƈĽƠŠлМЊĝüřĝŠ-ƀġЊкüЊĵĥřġƀġЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊėŠřƈġŗŹŠżĄřġüлМЊüЊ
ŻƍüőЊƈżüřƀŹŠżƈüƠüЊкĝġЊĽŗġĝĽüƈŠЊČЊŹŠőĥŗĽėüЊƀŠĖżġЊŠЊėŠřƈġƎĝŠЊĝüЊĽřĴŠżŗüĚēŠМЊČЊ
ƀƍüЊƠġżĝüĝġЊŠƍЊČЊƀƍüЊŗüřĽŹƍőüĚēŠл21. Dava-ƀġМЊüƀƀĽŗМЊƍŗüЊĽřƠġżƀēŠЊġřƈżġЊкŠЊ
üřƈĽĵŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлЊŠЊŻƍüőЊĴŠĽЊкƍŗЊüĵġřƈġЊĝġЊŹżŠŹüĵüřĝüМЊƍŗüЊüżŗüЊĝġЊėŠŗĖüƈġлЊ
ġЊкŠЊřŠƠŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлЊŻƍġЊƀġЊƈŠżřŠƍМЊкüŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠМЊƍŗüЊĽřĝƎƀƈżĽüЊėŠŗЊ
ĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊėüŹĽƈüĽƀЊġŗŹżġĵüĝŠƀЊġЊŠЊƍƀŠЊĝġЊŗġĽŠƀЊŗġėĄřĽėŠƀЊėŠřƀĽĝġżýƠġĽƀл22. 

 ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊĴĽėüƠüŗЊġƀƈüĖġőġėĽĝüƀЊřŠЊŹüĿƀЊкüƀЊėŠřĝĽĚŷġƀЊŹżŠpícias à 
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊ ĽřĝƍƀƈżĽüőЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüлМЊ ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ ŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊ
кŹżġĝŠŗĽřüřƈġŗġřƈġЊnoticioso лМЊŠЊŻƍüőЊƀġЊŠŹƍřĺüЊČЊĽŗŹżġřƀüЊĝŠŗĽřüĝüЊŹġőüЊ

                                                           
20 PEIXINHO, Ana Teresa. Escritores e jornalistas: um estudo de caso. In: RIBEIRO, Maria 
Manuela Tavares (coord.). Outros combates pela História . Coimbra: Imprensa da Universidade 
de Coimbra, 2010. p. 427. 
21 ALVES, José Augusto dos San tos. O poder da comunicação . Cruz Quebrada: Casa das Letras, 
2005. p. 164. 
22 CUNHA, Alfredo da. La presse périodique en Portugal: bref mémoire présenté au cinquième 
congrès international de la presse à Lisbonne . Lisboa: Imprimerie Universelle, 1898. p. 7.  
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кopinião лМЊřƍŗЊėŠřƈġƦƈŠЊġŗЊŻƍġЊкġƀƈüƠüЊőüřĚüĝüЊüЊƈżüƠġЊŗġƀƈżüЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊ
ėŠřƈġŗŹŠżĄřġŠлМЊŻƍġЊƈĽřĺüЊüЊĽřĴŠżmação como a sua maior meta. Tal mudança 
devia -ƀġЊČЊкřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊġřėŠřƈżüżЊƍŗЊŹƎĖőĽėŠЊŗüĽƀЊőüżĵŠлЊüЊŻƍüőЊĴüƯĽüЊėŠŗЊ
ŻƍġЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ŹżŠėƍżüƀƀġЊ кŗüřƈġżЊ ƍŗüЊ üƈĽƈƍĝġЊ ĽŗŹüżėĽüőŗġřƈġЊ ŠĖŊġƈĽƠüМЊ
dirigindo -se assim a todos e não a um grupo de leitores ideologica ŗġřƈġЊüĴĽŗлМЊ
ŻƍġМЊŹŠżЊƀƍüЊƠġƯМЊƀġżĽüЊкřġėġƀƀüżĽüŗġřƈġЊŗƍĽƈŠЊŗüĽƀЊżġƀƈżĽƈŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊ
ŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊŠЊŻƍġЊкĽřƈġżġƀƀüƠüЊġżüЊƠġřĝġżЊŠЊŗüĽƀЊŹŠƀƀĿƠġőМЊƀüėżĽĴĽėüřĝŠЊƈƍĝŠЊüЊ
ĽƀƀŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊƈüŗĖĢŗЊŹüƀƀüƠüЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗüЊmercadoria лМЊ
embożüЊ ĴŠƀƀġЊ ƍŗЊ ŹżŠĝƍƈŠЊ кġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊ ƈżüřƀĽƈšżĽŠМЊ üŹġřüƀЊ ėŠŗЊ ƠüőŠżЊ
ĝƍżüřƈġЊüőĵƍŗüƀЊĺŠżüƀлЛЊ ĽřĝüЊüƀƀĽŗМЊŗġƀŗŠЊüŻƍġőġЊŊŠżřüőЊŻƍġЊƀġЊüĴĽżŗüƀƀġЊ
кġƦėőƍƀĽƠüŗġřƈġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлМЊƈüŗĖĢŗЊŹŠĝġżĽüЊƈġżЊкƍŗüЊŹŠƀĽĚēŠЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊ
ƠĽƀĿƠġőлМЊėŠŗЊüЊŻƍüőЊŠЊőġĽƈŠżЊŹŠĝġżĽüЊŠƍЊřēŠЊėŠřėŠżĝüżМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġМЊкġŗĖŠżüЊ
ƀƍżĵĽřĝŠМЊ ėüĝüЊ ƠġƯЊ ġŗЊ ŗüĽŠżЊ řƎŗġżŠЊ ġЊ ėŠŗЊ ŗüĽŠżЊ ŹżŠŊġĚēŠлМЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀЊ
кġƦėőƍƀĽƠüЊ ġЊ ŹżġŹŠřĝġżüřƈġŗġřƈġЊ řŠƈĽėĽŠƀŠƀМЊ ėŠřƈĽřƍüƠüŗЊ üЊ üŹüżġėġżЊ
ĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊŊŠżřüĽƀЊĝġЊŠŹĽřĽēŠлМЊŠƍЊüĽřĝüМЊкƀĽŗƍőƈüřġüŗġřƈġЊĝġЊĽřĴŠżŗüĚēŠЊġЊ
ŠŹĽřĽēŠлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüŠЊőüĝŠЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀЊŹƍżüŗġřƈġЊřŠƈĽėĽŠƀŠƀМЊėŠřƈĽřƍüƠüŗЊ
a existir, ou até a aumentar em número e importância, os de caráter político e as 
ŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊġƀŹĢėĽġƀл23. 

 As amplas transformações da imprensa lusa encontraram nos jornais  
diários os seus mais típicos representantes. Progressivamente, a modernização 
das técnicas de impressão somada a uma certa profissionalização nos quadros 
que trabalhavam nas oficinas gráficas e nas redações levaram à formação de 

                                                           
23 TENGARRINHA, 1989. p. 213, 215, 219-220, 222 e 231. 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

25 
 

um jornalismo em termos em presariais. Os avanços tecnológicos traziam 
consigo a elevação das tiragens ao que foram acrescidas melhores técnicas de 
distribuição e diminuição do custo dos exemplares, ocorrendo, por conseguinte 
uma ampliação do número de leitores. Fosse pela relevânci a e o alcance junto à 
opinião pública, pela longevidade no tempo de circulação, pela excelente feitura 
gráfica, pela estruturação tipográfica e financeira, ou ainda por todos esses 
fatores em conjunto, muitas das folhas diárias adquiririam um destaque 
extr aordinário, chegando algumas delas a serem consideradas como periódicos 
кřüėĽŠřüĽƀлМЊƠĽřĝŠЊüЊƈġżЊƍŗüЊĵżüřĝġЊġЊĽřƈġřƀüЊĝĽƀƈżĽĖƍĽĚēŠЊřŠЊėŠřŊƍřƈŠЊĝŠЊŹüĿƀМЊ
além do significativo impacto que tinham seus escritos no conjunto da opinião 
pública lusa. Outros diári os, apesar de manter tal modelo, não conseguiram a 
mesma sorte no competitivo mercado jornalístico lusitano e não atingiram uma 
duração tão longa.  

 Tais jornais contaram com amplos melhoramentos de ordem técnica na 
impressão, bem como de gerenciamento org anizacional da própria empresa 
jornalística e um aprimoramento na venda de exemplares, assinaturas e 
espaços para matérias publicitárias. A isso, somava -se o avanço das formas de 
ŠĖƈġřĚēŠЊĝüƀЊŹżšŹżĽüƀЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀМЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüƀЊкĵżüřĝġƀЊ
aĵĥřėĽüƀЊ řŠƈĽėĽŠƀüƀЊ ŻƍġМЊ ŗġĝĽüřƈġЊ ƍŗЊ ėŠřƈżüƈŠлМЊ ŠĴġżġėĽüŗЊ üŠƀЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀЊ
кřŠƈĿėĽüƀЊ ĝġЊ ƠýżĽüƀЊ ŹüżƈġƀЊ ĝŠЊ ŗƍřĝŠлЛЊ Њ ŹüżƈĽżЊ ĝŠЊ üŹŠĽŠЊ řġƀƀġƀЊ кŗġĽŠƀЊ
informativos e servindo a uma mentalidade mais cosmopolita, mais aberta para 
o mundo, mais atenta aos aconteciment os além -ĴżŠřƈġĽżüƀлМЊ üƀЊ ŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊ
őƍƀüƀЊкĝŠЊƎőƈĽŗŠЊŻƍüżƈġőЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äлЊĝüƠüŗЊкŗƍĽƈŠЊŗüĽŠżЊżġőġƠŠЊüŠЊřŠƈĽėĽýżĽŠЊ
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ĽřƈġżřüėĽŠřüőлМЊŠЊŻƍüőЊŊýЊřēŠЊĴĽėüƠüЊżġĝƍƯĽĝŠЊкüЊġƀŹüżƀüƀЊġЊġƀėüƀƀüƀЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀМЊ
relegadas lá para o fim de tudo, traduzidas com grande atr aso das folhas 
ġƀƈżüřĵġĽżüƀл24. Os correspondentes também contribuíam com tal amealhar de 
notícias não só no exterior, como também nas mais longínquas localidades 
nacionais, pois, embora o predomínio fosse do noticiário da capital e das 
grandes cidades, hav ia também certo espaço para as informações dos mais 
remotos rincões.  

 Para que as notícias sobre as localidades das províncias e distritos não 
ficassem apenas relegadas ao espaço disponível nos periódicos da capital e das 
maiores cidades, desenvolveu -se também em Portugal um jornalismo de cunho 
regional. Ainda que com menores recursos e uma abrangência mais específica, 
a imprensa regional portuguesa desempenharia relevante papel 25 e buscaria, a 
seu modo e de acordo com seus limites, reproduzir o estilo jorna lístico 
empregado pelos grandes diários lisboetas e portuenses. Tal relevância da 
ĽŗŹżġřƀüЊ żġĵĽŠřüőЊ üĝƠġĽŠЊ ĝġЊ ƀġƍЊ ŹüŹġőЊ ėŠŗŠЊ ŹżŠŹüĵüĝŠżüЊ кĝġЊ ĽřĴŠżŗüĚēŠМЊ
ĴŠżŗüĚēŠЊġЊżġėżġüĚēŠлЊüƈżüƠĢƀЊĝġЊкƍŗüЊüƍĝĽĥřėĽüЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝüЊŹŠżЊƍŗЊŹƎĖőĽėŠЊ
ávido de permanecer ligado p or laços diversos Э o nascimento, a família, as 
amizades Э ČЊĝġƈġżŗĽřüĝüЊżġĵĽēŠЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊŠƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊżġĵĽŠřüĽƀЊ
ƀġżƠĽżüŗЊкƈüŗĖĢŗЊėŠŗŠЊƠġżĝüĝġĽżüƀЊġƀėŠőüƀЊĝġЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊġЊřġőġƀЊĝġƀŹġżƈüżüŗЊ

                                                           
24 TENGARRINHA, 1989. p. 217. 
25 GALVÃO, Carlos. Imprensa regional . Mafra: Tip. Liberty, 1937.; GÂNDARA, Alfredo. A imprensa 
regional ao serviço da nação . Lisboa, Tip. Silvas, 1956.; e SANTOS, Sofia Carla Gonçalinho. 
Imprensa regional: temas, problemas e estratégias da informação local . Lisboa: Livros Horizonte, 
2007. 
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vocações que se iriam afirmando, pelo tempo afora, na  primeira linha dos 
ĺŠŗġřƀлЊ ŻƍġЊ ġřżĽŻƍġėĽüŗЊ üЊ őĽƈġżüƈƍżüЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊ ŹġƀüżЊ ĝüƀЊ кġřŠżŗġƀЊ
ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊ ĝġЊ řüƈƍżġƯüЊ ġėŠřţŗĽėüЊ ŻƍġЊ ƀġŗŹżġЊ ƈĽƠġżüŗЊ ĝġЊ ġřĴżġřƈüżлМЊ ŠƀЊ
jornais regionais desempenharam importante função como divulgadores de 
informações e opiniões,  uma vez que dedicavam -ƀġЊкüЊƍŗЊƈĽŹŠЊĝġЊĽřĴŠżŗüĚēŠЊ
ŻƍġЊ ĽřƈġżġƀƀüƠüЊ ĝĽżġƈüŗġřƈġЊ üŠЊ ƀġƍЊ ŹƎĖőĽėŠлМЊ řŠżŗüőŗġřƈġЊ ĝġőĽŗĽƈüĝŠЊ ŹŠżЊ
ŹüĝżŷġƀЊ ĵġŠĵżýĴĽėŠƀЛЊ ?ġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ кŠƀЊ ĵżƍŹŠƀЊ ĝġЊ ĽřƈġżġƀƀġлЊ ġřėŠřƈżüƠüŗ-se 
ĴżġřƈġЊ üЊ ĴżġřƈġЊ кŹġżüřƈġЊ üƀЊ řġėġƀƀĽĝüĝġƀЊ ėŠőġƈĽƠüƀлМЊ ƀġřĝŠЊ кvalorizados os 
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ ƀŠėĽüĽƀМЊ ŠƀЊ ŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊ őŠėüĽƀлЊ ġЊ üЊ кƀŠőĽĝüżĽġĝüĝġЊ ŹüżüЊ
ƠġřėġżЊ ŠƀЊ ŠĖƀƈýėƍőŠƀЊ üŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠЊ ĝüƀЊ ŹŠƠŠüĚŷġƀлЊ żġƀƍőƈüřĝŠЊ ġŗЊ ƍŗüЊ
кüƍĝĽĥřėĽüЊ ĖüƀƈüřƈġЊ żġėġŹƈĽƠüЊ ČЊ ĝġĴġƀüЊ ĝŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ĝüƀЊ żġƀŹġėƈĽƠüƀЊ
ėŠŗƍřĽĝüĝġƀл26. 

 Outro fenômeno que marcou o jornalismo português e se acentuou nas 
décadas finais do século XIX foi o de uma crescente especialização, com a 
circulação de jornais especializados em determinadas temáticas e com formas 
de abordagem e padrões editoriais particulares voltado s também ao público em 
geral, mas, de modo especial, a um grupo de leitores mais específico. Nesse 
ėŠřƈġƦƈŠМЊкüЊĴŠżĚüЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊőġƠŠƍЊüƀЊĝĽƠġżƀüƀЊėőüƀƀġƀЊġЊĝŠƍƈżĽřüƀЊüЊüŹŠĽüżġŗ-
ƀġЊřŠƀЊŹżġőŠƀлЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊġőüЊżġėŠżżġżüŗЊкüЊėĽĥřėĽüМЊüЊėżĿƈĽėüМЊŠƀЊüżƈĽƀƈüs, a 
üĵżĽėƍőƈƍżüМЊ üЊ żġőĽĵĽēŠл27, entre outros segmentos socioculturais. Dentre tais 
                                                           
26 ROSADO, Nuno. A imprensa regional e o poder de comunicação . Lisboa: Instituto Amaro da 
Costa, 1982. p. 1-4. 
27 MARTINS, Rocha. Pequena história da imprensa portuguesa . Lisboa: Editorial Inquérito, 1941. 
p. 46. 
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periódicos representantes de um jornalismo especializado, estiveram aqueles 
vinculados a uma imprensa religiosa, que visavam, ao lado de informações e 
opiniões, trazer ensin amentos e expressar formas de conduta moral e espiritual. 
Esses jornais estiveram ligados principalmente ao catolicismo, religião 
predominante no país 28, refletindo também aquele momento histórico de fim de 
século no qual inclusive a religião que até então кřēŠЊŹżġėĽƀüƠüЊĝġЊĝġĴġƀüМЊƠĽƀƈŠЊ
ƀġżЊŗüĽƀЊżġƀŹġĽƈüĝüМЊƠġřġżüĝüЊŠƍЊƈġŗĽĝüл29, passava a também ter de contar com 
o periodismo, de modo a enfrentar o espírito de contestação.  

 Ainda como reflexo desses tempos de amplas ações reivindicatórias e 
contestatórias, uma outra instituição não tão combatida até aquela época 
passava a lançar mão do jornalismo para defender e divulgar suas ações. Eram 
os militares, cuja atuação passava a ficar cada vez mais intensa, tendo em vista 
os enfrentamentos externos, notadamente n a busca da manutenção do império 
colonial além -mar, bem como os internos, voltados a abafar e reprimir as 
contestações ao status quo . Nesse sentido, a virada do século XIX ao XX 
żġĵĽƀƈżüżĽüЊ кŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ĽřƈġřƀŠЊ ĝġЊ řŠƠŠƀЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀлЊ ŗĽőĽƈüżġƀМЊ кŠėŠżżġřĝŠЊ
linh üƀЊĝġЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüƀлЛЊÆüőЊŹġżĿŠĝŠЊėŠżżġƀŹŠřĝĽüЊкüЊƍŗüЊ
preocupação constante, em várias vertentes, pelo aumento da eficácia do Estado 
ƈüřƈŠЊŹüżüЊĴüƯġżЊĴüėġЊüŠƀЊėŠŗŹőġƦŠƀЊŹżŠĖőġŗüƀЊŻƍġЊƀġЊőġƠüřƈüƠüŗЊřŠЊżġĽřŠлМЊ
ĝġřƈżġЊ ġőġƀЊ кüЊ řġėġƀƀĽĝüĝġЊ ĝġЊ ƍma maior intervenção do Estado na vida 
econômica e financeira e no comércio externo, com o sistema protecionista 

                                                           
28 OLIVEIRA, Zacarias de. A imprensa católica . Coimbra: Tip. da Atlântida, 1956.  
29 MARTINS, 1941. p. 46. 
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üĝŠƈüĝŠлМЊĖġŗЊкėŠŗŠЊŹüżüЊġřĴżġřƈüżЊüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊėżġƀėġřƈġƀЊŻƍġЊ
ameaçavam o regime, conduzindo a um aumento de autoritarismo govern üƈĽƠŠлЛЊ
CƀƀġЊŹżŠėġƀƀŠЊőġƠüƠüЊкüЊƍŗüЊŗüĽŠżЊüƈġřĚēŠЊČЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊġЊġĴĽėýėĽüЊĝüƀЊĴŠżĚüƀЊ
üżŗüĝüƀлМЊĖƍƀėüřĝŠЊкƍŗЊŗġőĺŠżЊĝġƀġŗŹġřĺŠЊĝüƀЊƀƍüƀЊƈüżġĴüƀЊėŠżżġřƈġƀлЊŠƍЊ
кėŠŗŠЊ ĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊ żġŹżġƀƀĽƠŠЊ ĽřƈġżřŠл30 e as folhas impressas serviriam 
também a tal causa.  

 No âmb ito das forças que atuaram mais decisivamente no combate às 
estruturas políticas e socioeconômicas do regime vigente em Portugal ao final 
do século XIX estiveram aquelas vinculadas aos trabalhadores que também 
lançaram mão dos periódicos para fazer valer s uas ideias e formas de 
procedimento. Assim, dentre os segmentos voltados a um jornalismo 
especializado um dos mais notórios no contexto português do final do século 
XIX foi aquele representado pela imprensa operária, a qual evoluiria sendo 
кżġĝĽĵĽĝüЊ ġЊ ġĝĽƈada por trabalhadores na defesa e propaganda dos seus 
ĽřƈġżġƀƀġƀЊĝġЊėőüƀƀġл31, uma vez que constituíam um grupo que se encontrava 
em plena expansão numérica e geográfica, mormente a partir da virada para o 
século XX 32. Com tal incremento de um jornalismo esp ecializado no que tange à 

                                                           
30 TENGARRINHA, José M. Um trabalho pioneiro na comunicação militar. In: SOARE S, Alberto 
Ribeiro. Imprensa militar portuguesa: catálogo da Biblioteca do Exército . Lisboa: Biblioteca do 
Exército, 2003. p. 15. 
31 SÁ, Victor de. Notícia sobre a imprensa operária portuguesa. In: Revista de História . Porto. v. 5, 
1983-1984. p. 143-144.; e SÁ, Victor de. Notícia sobre a imprensa operária portuguesa . Porto: 
Centro de História da Universidade do Porto, 1984. p. 14.  
32 OLIVEIRA, César. Imprensa operária no Portugal oitocentista: de 1825 a 1905 . Lisboa: Editorial 
Império, 1973. p. 19. 
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organização dos trabalhadores, desenvolvia -se um tipo específico de prática no 
seio da pequena imprensa, cujo objetivo fundamental era mobilizar e 
denunciar 33.  

xġƀƀüЊėŠřŊƍřƈƍżüМЊкüЊġƦŹġżĽĥřėĽüЊüĝŻƍĽżĽĝüЊřŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊüƀƀŠėĽüƈĽƠŠМЊüs 
ĝġƀĽőƍƀŷġƀЊ żġőüƈĽƠüƀлЊ ŻƍġЊ ĝġėŠżżġżüŗЊ кĝŠЊ ĴżüėüƀƀŠЊ ĝüЊ ėŠőüĖŠżüĚēŠЊ ġřƈżġЊ üƀЊ
classes, a consolidação do capitalismo e o desenvolvimento de novas 
ĽřĝƎƀƈżĽüƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкüƀЊřŠƠüƀЊĴŠżŗüƀЊĝġЊĝŠŗĿřĽŠЊĝġЊėőüƀƀġЊġЊĝġЊŠŹżġƀƀēŠМЊ
geradas a partir do crescimento urban ŠлМЊ ĽżĽüŗЊ ŹżŠĝƍƯĽżЊ кƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЊ
significativas no posicionamento de boa parte dos dirigentes e dos principais 
ŻƍüĝżŠƀлЊĝüЊŗĽőĽƈĄřėĽüЊüƀƀŠėĽüƈĽƠüЊŠŹġżýżĽüЛЊ?üЊėŠřƠġżĵĥřėĽüЊĝġЊƈüĽƀЊкĴüƈŠżġƀЊ
ėŠŗЊ ġƠġřƈŠƀЊ ġƦƈġżĽŠżġƀЊ üŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ üƀƀŠėĽüƈĽƠŠлЊ üĝƠĽżĽüŗЊ кŗƍĝüřĚas 
żüĝĽėüĽƀЊŻƍġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊŠŹġżýżĽüЊĝġŹżġƀƀüЊƠĽżĽüЊüЊġƦŹżĽŗĽżлЛЊlýЊřüƀЊƎőƈĽŗüƀЊ
décadas do século XIX, o operariado luso havia passado por uma multiplicação 
řƍŗĢżĽėüЊƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüЊŠЊŻƍġЊőġƠüżĽüЊČЊкġĝĽĚēŠЊĝġЊƍŗüЊĽŗŹżġřƀüЊġƀŹġėĿĴĽėüЊƀŠĖżġЊ
os seus problemas e dedicada em exclusivo à defesa dos seus interesses 
ŹżšŹżĽŠƀл34. 

 Assim os avanços do impacto do jornalismo lusitano como um todo 
trouxeram consigo também um significativo progresso da imprensa operária. A 
feição primordial dos periódicos operários estava or ĽġřƈüĝüЊ кŹŠżЊ ĝƍüƀЊ

                                                           
33 MÓNICA, Maria Filomena. A formação da classe operária portuguesa Э antologia da imprensa 
operária (1850-1934). Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1982. p. 11. 
34 OLIVEIRA, César. Antologia Э imprensa operária portuguesa (1837 -1936). Lisboa: União Geral 
de Trabalhadores; Perspectivas & Realidades Artes Gráficas, 1984. p. 12 -14. 
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ŹżġŠėƍŹüĚŷġƀЊėġřƈżüĽƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüЊĝŠƍƈżĽřüĚēŠЊġŗЊƈŠżřŠЊĝüЊőĽĖġżƈüĚēŠЊŠŹġżýżĽüЊġЊ
o apoio às lutas de tal classe quer defendendo a sua justeza, quer lançando 
ėüŗŹüřĺüƀЊĝġЊüŊƍĝüЊŗüƈġżĽüőЊġЊŗŠżüőлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊŠƀЊŠŹġżýżĽŠƀЊŹüƀƀüƠüŗЊ
cada vez mais a aperceber -ƀġЊкĝüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊĴƍřĝüŗġřƈüőЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀЊėŠŗŠЊ
ĽřƀƈżƍŗġřƈŠƀЊ ĝġЊ ƀƍüЊ ŠżĵüřĽƯüĚēŠЊ ġЊ ĝüЊ ƀƍüЊ őƍƈüлЛЊ Њ кřġėġƀƀĽĝüĝġЊ ŻƍġЊ ŠЊ
movimento operário reconheceu de desenvolver a sua imprensa própria era 
acentuada pela crescente hostilidade que enfre řƈüƠüЊ ĝŠƀЊ ŊŠżřüĽƀлЊ ŗüĽƀЊ
ėŠřƀġżƠüĝŠżġƀЛЊvġƀŗŠЊŻƍġЊкüЊĽřėĽŹĽġřƈġЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊŠŹġżýżĽüлЊřēŠЊƠĽġƀƀġЊüЊ
кėŠŗŹŠżƈüżЊüŗġüĚüƀЊĝĽżġƈüƀЊüŠЊŹŠĝġżЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊėĺġĵüżĽüЊüЊĺüƠġżЊƍŗЊĽřėżġŗġřƈŠЊ
řŠЊкżġėġĽŠЊŹġőŠƀЊüĖüőŠƀЊŻƍġЊüƀЊőƍƈüƀЊŠŹġżýżĽüƀЊġƀƈüƠüŗЊüЊŹżŠƠŠėüżЊřŠЊŹőüřŠЊ
sociaőл35. 

 Notadamente influenciados por princípios socialistas ou anarquistas, por 
meio da imprensa periódica, os trabalhadores portugueses expressavam alguns 
dos pressupostos fundamentais de uma consciência de classe, através da qual 
ġőġƀЊкġƀƈüƠüŗЊėĽġřƈġƀЊĝġЊŹżŠƀƀġĵƍĽżЊŹŠżЊėŠřƈüЊŹżšŹżĽüЊġŗЊőƍƈüƀЊüřƈĽĵüƀЊġЊřŠƠüƀлЛЊ
Estabelecia -ƀġМЊüƀƀĽŗМЊƍŗüЊġƀŹĢėĽġЊĝġЊкėŠřƀėĽĥřėĽüЊĝġЊĽĝġřƈĽĝüĝġЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊ
ĝüЊėőüƀƀġЊŠŹġżýżĽüМЊġřŻƍüřƈŠЊėŠřƈżýżĽŠƀЊüŠƀЊĝġЊŠƍƈżüƀЊėőüƀƀġƀл36. Tal consciência 
no seio do proletariado ganhava corpo c omo um conjunto de interesses comuns 
expressos a partir do espírito de associação e suas lutas por transformações nas 
ƀŠėĽġĝüĝġƀМЊġřƠŠőƠġřĝŠЊƀƍüƀЊġƀŹġżüřĚüƀЊġЊĝġƀġƀŹġżüřĚüƀЊġЊüƈĢЊкüЊüőƈġżřĄřėĽüЊĝġЊ

                                                           
35 TENGARRINHA, 1989. p. 240-241 e 244. 
36 THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa: a força dos trabalhadores . 2.ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1989. p. 304 e 411. 
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ŹüƀƀĽƠĽĝüĝġЊġЊüƈĽƠĽƀŗŠлЊřüЊġƦġėƍĚēŠЊĝġЊƀġƍƀЊġřĴżġřƈüŗġřƈŠƀ37. A partir dos 
ŊŠżřüĽƀЊŠŹġżýżĽŠƀЊġżüЊġřƈēŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽĝüЊкƍŗüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊėżĿƈĽėüлМЊŹżŠŗŠƠĽĝüЊ
ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ кƈżüĖüőĺŠЊ ėŠŗŹőġƦŠМЊ üżƈĽėƍőüĝŠЊ ġЊ ĵżüĝƍüĝŠлМЊ üĖżüřĵġřĝŠЊ
кĝġĝƍĚēŠЊ ġЊ ĽřĝƍĚēŠЊ ėŠŗĖĽřüĝüƀМЊ őšĵĽėüЊ ĴŠżŗüőЊ ġЊ ĝĽüőĢƈĽėüМЊ ĽĝġřƈĽĴĽėüĚēŠЊ ġЊ
distinção, demonstr üĚēŠЊŹŠƀĽƈĽƠüЊġЊĝġƀƈżƍĽĚēŠЊĝŠЊƠġőĺŠлМЊĖüƀġüĝüЊřŠЊėŠřėżġƈŠМЊ
кřŠЊ żġüőЊ ġЊ řüЊ ġƦŹġżĽĥřėĽüЊ ġĴġƈĽƠüлМЊ żġƀƍőƈüřĝŠЊ üƀƀĽŗЊ ġŗЊ ƍŗЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ
essencialmente ideológico 38. 

 Outro segmento que obteve destaque no conjunto do periodismo 
português do final do século XIX foi o da imprensa ilustrada. A inclusão de 
ilustrações nos jornais não era ainda um processo de tão fácil execução, tendo 
em vista as condições técnicas impostas às oficinas tipográficas. 
Predominavam assim os clichês, figuras que se repetiam edição após ediçã o, 
normalmente servindo para estampar as matérias publicitárias visando dar 
mais notoriedade ao anúncio. O aparecimento de folhas ilustradas na maior 
ŹüżƈġЊĝüƀЊĵżüřĝġƀЊėĽĝüĝġƀЊġƍżŠŹġĽüƀЊƠĽżĽüЊüЊġřėŠżüŊüżЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊкüЊėżĽüĚēŠЊĝġЊ
ŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊ ĽĝĥřƈĽėüƀлМЊ Ĵƍndando -ƀġЊ кżġƠĽƀƈüƀЊ ŹżŠĴƍƀüŗġřƈġЊ ĽőƍƀƈżüĝüƀЊ ĝġЊ
ġőġƠüĝŠЊřĿƠġőлМЊüőĵƍŗüƀЊĝġőüƀЊĝġЊőŠřĵüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЛЊ9ŠŗŠЊüЊĴŠƈŠĵżüĴĽüЊřēŠЊġżüЊ
ƍƈĽőĽƯüĝüЊ ŹġőŠƀЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀМЊ кĝġƠĽĝŠЊ üЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊ ƈĢėřĽėüƀЊ ƠýżĽüƀЊ ġЊ ČЊ ŗýЊ
ŻƍüőĽĝüĝġЊĝŠЊŹüŹġőл39, os jornais ilustrados acresciam ao t exto o atrativo da 

                                                           
37 HOBSBAWM, Eric J. Revolucionários: ensaios contemporâneos . 2.ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1985. p. 246 e 248. 
38 GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da cultura . 9.ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1995. p. 174 e 179. 
39 TENGARRINHA, 1989. p. 197-198. 
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imagem, através do desenho, levando aos leitores qualificadas reproduções de 
paisagens, personagens e fatos históricos e personalidades marcantes na vida 
pública de então.  

 Compondo a pequena imprensa crítico -opinativa marcada por visõe s 
humoradas, irônicas e c áusticas acerca da vida em sociedade, estiveram as 
folhas satírico -humorísticas. Muitas vezes tais jornais manifestavam -se através 
кĝġЊƍŗЊĽĝĽŠŗüЊƀƍŹżüŗġřƈġЊżĽėŠЊġŗЊġƦŹżġƀƀŷġƀЊėŠřƈƍřĝġřƈġƀлЊġЊėŠŗЊŹüőüƠżüƀЊ
ŻƍġЊ żġŹżġƀġřƈüƠüŗЊ кƍŗЊ ėŠřƠĽƈġЊ ČЊ ĽřėŠřƈĽřĥřėĽüЊ ĝġЊ őĽřĵƍüĵġŗл40. Essas 
ŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊ кŗüřƈĽřĺüŗЊ ƍŗЊ ƈŠŗЊ ŊŠėŠƀŠМЊ üėĽĝüŗġřƈġЊ ėżĿƈĽėŠЊ ġЊ ĴġżĽřüŗġřƈġЊ
ĽżţřĽėŠлМЊƍƀüřĝŠМЊŹŠżЊƠġƯġƀМЊƍŗüЊőĽřĵƍüĵġŗЊĝġƀüĖżĽĝüЊġЊüƈĢЊкƍŗЊŹüőüƠżġüĝŠЊ
ėĺƍőŠЊġЊƠĽżƍőġřƈŠлЛЊCżüŗЊėŠŗĖüƈĽƠüƀЊŹŠżЊřüƈƍżġƯüЊġЊėġřƀƍżüƠüŗЊüƈĽƈƍĝġƀ de 
indivíduos tanto no campo público quanto no privado, enquanto outras 
кŠŹƈüƠüŗЊŹġőüЊĵżüĚüЊŹżŠŹżĽüŗġřƈġЊĝĽƈüМЊŹżġƈġřĝġřĝŠЊüŹżġƀġřƈüżЊƍŗüЊƠġżƀēŠЊ
ĖġŗЊ ĺƍŗŠżüĝüЊ ĝüЊ żġüőĽĝüĝġЊ żġƈżüƈüĝüлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ ġŗЊ ŠƍƈżüƀЊ ƠġƯġƀМЊ ġőüƀЊ
кüƀƀƍŗĽüŗЊƍŗЊėüżýƈġżЊŗŠżüőĽƯüĝŠżМЊĖƍƀėando apontar as mazelas que estariam 
üЊüĴőĽĵĽżЊüЊƀŠėĽġĝüĝġл41. 

 Na mesma linha crítica e humorada, mas acrescentando um 
extraordinário atrativo Э o uso da imagem Э, em Portugal circularam diversos 

                                                           
40 MAGALHÃES JÚNIOR, R. Antologia de humorismo e sátira . Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1957. p. 3. 
41 ALVES, Francisco das Neves. Olhares impressos Э a república brasileira sob o prisma da 
imprensa lusitan a: repercussões e ruptura diplomática (1889 -1895). Lisboa: ICES, 2012. p. 63. 
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representantes da imprensa caricata 42ЛЊxġƀƀġƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊкüЊėaricatura, como 
ŗġĽŠЊĝġЊŹżŠƠŠėüżЊŠЊėŠřƈżüƀƈġЊĝġƀġŊüĝŠлМЊƀġżƠĽü-ƀġЊкĝŠЊėţŗĽėŠЊŹüżüЊĝġƀėŠĖżĽżЊüЊ
ŹŠƀƀĿƠġőЊмƠġżĝüĝġнМЊŠƍЊƀġŊüМЊƍŗüЊřŠƠüЊŗüřġĽżüЊĝġЊŠőĺüżЊŠЊŗƍřĝŠлЊƠĽƀüřĝŠЊŻƍġЊŠЊ
őġĽƈŠżЊĝġƀŹġżƈüƀƀġЊġЊƀġřƈĽƀƀġЊŠЊŻƍġЊƀġЊŹüƀƀüƠüЊġŗЊżġĝŠżМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊġőüЊкřēŠЊ
resign üƠüМЊĝġƀüĴĽüƠüМЊŹżŠƠŠėüƠüЊŠЊżĽƀŠМЊŻƍüƀġЊĽřƀƈüřƈüřġüŗġřƈġМЊġЊüЊżġĴőġƦēŠлЛЊ~ƀЊ
semanários caricatos mantinham um constante trabalho de articulação 
discursiva entre o padrão escrito da imprensa que se somava à tradição oral do 
dia a dia das pessoas, resultando  em uma ação cômica que multiplicava o poder 
de influência junto à opinião pública e, paralelamente, transmitiam uma 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊ ėŠƈĽĝĽüřüМЊ řüЊ ŻƍüőЊ кŠЊ ġƀŹġėƈüĝŠżЊ ƀġЊ ƀġřƈĽüМЊ ĽřƠüżĽüƠġőŗġřƈġМЊ
ĽřƀġżĽĝŠлМЊ ŠƍЊ üƈĢЊ ŗġƀŗŠМЊ ġƠġřƈƍüőŗġřƈġМЊ ƍŗЊ ŹżŠƈüĵŠřĽƀƈüЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřtido, 
кüŹġƀüżЊ ĝŠƀЊ őĽŗĽƈġƀЊ ŻƍġЊ ĽŗŹƍřĺüЊ üЊ ƈüƦüЊ ĝġЊ üřüőĴüĖġƈĽƀŗŠМЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝüЊ
ƀĽƀƈġŗýƈĽėüЊ ĽőƍƀƈżüĚēŠЊ ġŗЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀМЊ ƀŠĖżġƈƍĝŠЊ ĝüЊ ėüżĽėüƈƍżüлМЊ ėżĽüƠü-ƀġЊ кŠЊ
ĽŗŹüėƈŠЊřġėġƀƀýżĽŠлЊŠЊŻƍüőЊėŠřĝƍƯĽüЊкČЊüƈġřĚēŠЊƀŠĖżġЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊŗġƀŗŠЊřüЊ
ėŠřĝĽĚēŠЊĝġЊüřüőĴüĖġƈŠлЛЊ9ŠŗЊimagem e texto incisivos, as folhas caricatas, 
ėŠŗŠЊżġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊĝüЊŹġŻƍġřüЊĽŗŹżġřƀüЊƈżüƯĽüŗЊкüЊƈżüĝƍĚēŠЊĝüЊėżĿƈĽėüЊüЊƍŗЊ
sistema degradado, levado aos limites do absurdo, ou seja, a sua troça e sua 
řġĵüĚēŠлЊżġŹżġƀġřƈüƠüŗЊüЊƀƍĖƠġżƀēŠЊкĝüЊŹżšŹżĽüЊŠżĝġŗЊƀŠėĽüőлЊġЊĝġЊġƀŹġėĿĴĽėüƀЊ
visões de mundo 43.  

                                                           
42 RODRIGUES, Paulo Madeira. Tesouro da caricatura portuguesa (1856 -1926). Lisboa: Círculo dos 
Leitores, 1979. 
43 ALVES, J. A. S., 2005. p. 123 e-125 e 127-128. 
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A imagem expressa pela caricatura refletia sucessivamente a realidade 
exterior, a criação plástica e a realidade interior 44, de modo que nos 
hebdomadários caricatos eram reproduzidos hábitos do cotidiano e do popular , 
ėŠŗŠЊƍŗüЊкőĿřĵƍüЊüĴĽüĝüМЊŹżŠřƈüЊüЊėżĽƈĽėüżМЊüЊėŠĖĽĚüżМЊüЊŹŠżЊüŠЊżĽĝĿėƍőŠЊƈŠĝŠƀЊ
aqueles que fugiam à mediana, ou que punham em risco a passividade das suas 
ƠĽĝüƀлЛЊ ÆüĽƀЊ ŊŠżřüĽƀЊ ƀƍżĵĽüŗЊ кČƀЊ ėüżżüĝüƀлМЊ ŗüƀЊ ġżüŗМЊ ġŗЊ ĵġżüőЊ кĝġЊ ėƍżƈüЊ
ĝƍżüĚēŠлЊġЊŠƀЊŗŠƈĽƠŠƀЊġėŠřţŗĽėŠƀЊėŠřƀƈĽƈƍĿüŗЊкüЊĖüƀġЊĝġƀƀüƀЊĴüőĥřėĽüƀМЊŊýЊŻƍġЊ
representavam aventuras dos próprios jornalistas e desenhadores gráficos, sem 
ėüŹĽƈüőĽƀƈüƀЊŹŠżЊĝġƈżýƀлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкĖüƀƈüƠüЊƍŗüЊżġüĚēŠЊőġřƈüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠЊġŗЊ
aderir ao projeto, ou uma querela judicial, pa żüЊĝġƀƈżƍĽżлЊüЊŹżŠŹŠƀƈüЊġМЊкƀġЊüЊĽƀƀŠЊ
ƀġЊŊƍřƈüƠüЊĴüőƈüЊĝġЊŻƍüőĽĝüĝġЊĵżýĴĽėüЊġЊĺƍŗŠżĿƀƈĽėüМЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊřēŠЊėŠŗŹżüƠüлЊġЊ
кŗüĽƀЊĝġŹżġƀƀüЊƀġЊġƦƈĽřĵƍĽüл45. Em alguns casos, entretanto, haveria maior êxito 
e tais folhas adquiririam sucesso entre os leitores, manten do uma circulação 
regular por significativos períodos e garantindo uma excelente qualidade 
gráfica.  

Essa expansão do jornalismo lusitano na segunda metade do século XIX 
também adveio da relativa liberdade de expressão da época, uma vez que o 
terceiro quart ġőЊĝġЊƈüőЊėġřƈƎżĽüЊкĴŠĽЊŠЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊŗüĽŠżЊőĽĖġżĝüĝġЊřüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝüЊ
ŗŠřüżŻƍĽüЊ ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊ CŗЊ ėŠřƈżüŹüżƈĽĝüМЊ ŊýЊ üŠЊ ĴĽřüőЊ ĝŠƀЊ
Oitocentos, a situação viria a alterar -ƀġЊкČЊŗġĝĽĝüЊŻƍġЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝŠЊżġĵĽŗġЊ

                                                           
44 HUYGHE, René. O poder da imagem . Lisboa: Edições 70, 1986. p. 33. 
45 SOUSA, Osvaldo Macedo de. História da arte da caricatura de imprensa em Portugal (na 
monarquia, 1847/1910). Lisboa: Edição Humorgrafe/SECS, s/data. v. 1. p. 14 e 202. 
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foi ameaçada pela crescente contest üĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊġЊƀŠėĽüőлМЊƀƍżĵĽřĝŠЊüőĵƍŗüƀЊ
restrições já nos anos oitenta. Mais tarde, em março de 1890, foi instituído um 
ĝġėżġƈŠЊ ĵŠƠġżřüŗġřƈüőЊ ŻƍġЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊ кŠЊ ŹżĽřėĽŹüőЊ ŹŠřƈŠЊ ĝüЊ ƠĽżüĵġŗЊ
żġŹżġƀƀĽƠüЊƀŠĖżġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊřŠЊĴĽřüőЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüлМЊŗŠżŗġřƈġЊřŠЊŻue tange ao 
julgamento dos chamados crimes de imprensa. Seria pesada a repressão 
desencadeada a partir dessa legislação, com a prisão de jornalistas, supressão 
de jornais, sucessão de querelas contra publicações e apreensão de periódicos 
por parte da políc ĽüМЊŹŠżЊƠġƯġƀМЊкƀġŗЊŻƍüőŻƍġżЊġƦŹőĽėüĚēŠЊřġŗЊüƍƈŠżĽƯüĚēŠЊőġĵüőлМЊ
em um conjunto crescente de feitos pelos quais, até a virada do século, as 
perseguições aos jornais atingiriam níveis da maior gravidade 46. 

De acordo com tal perspectiva, à medida que os jornai s ganhavam terreno 
na formação da opinião pública, paralelamente viria a desenvolver -se uma série 
de mecanismos para cercearem ou reprimirem os possíveis alcances do 
jornalismo português 47. A tendência geral foi a tentativa de manutenção do 
status quo , buscando evitar possíveis ataques às instituições por meio dos 
jornais, de modo que, aos períodos de maior tranquilidade político -institucional 
correspondeu, normalmente, uma certa liberdade de imprensa, ao passo que às 
fases de perturbação política ou acirram ento reivindicatório era inerente uma 

                                                           
46 TENGARRINHA, José M. Imprensa e opi nião pública em Portugal . Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 50-51. 
47 TENGARRINHA, 1989. p. 264-306.; ALVES, Luís Alberto Marques. Subsídios para a história da 
imprensa em Portugal . Porto: Centro de Estudos Humanísticos, 1983.; e SOUSA, José Manuel  
Motta de & VELOSO, Lúcia Maria Mariano. História da imprensa periódica portuguesa: subsídios 
para uma bibliografia . Coimbra: Biblioteca Geral da Universidade, 1987.  



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

37 
 

ŹżýƈĽėüЊŗüĽƀЊėŠġżėĽƈĽƠüЊġЊżġŹżġƀƀĽƠüЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüЊŹżŠĝƍĚēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠлЊ
ŊŠżřüőĿƀƈĽėŠЊġżüЊкėŠřƈżŠőüĝüМЊƀġőġėĽŠřüĝüМЊŠżĵüřĽƯüĝüЊġЊżġĝĽƀƈżĽĖƍĿĝüЊŹŠżЊėġżƈŠЊ
řƎŗġżŠЊ ĝġЊ ŹżŠėġĝĽŗġřƈŠƀлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ üЊ кėŠřŊƍżüżЊ ƀġƍƀЊ ŹŠĝġżġƀЊ ġ perigos, 
dominar seu acontecimento aleatório e esquivar sua pesada e temível 
ŗüƈġżĽüőĽĝüĝġлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠ-se um sistema de sujeição, com mecanismos de 
ėŠřƈżŠőġЊġЊĝġőĽŗĽƈüĚēŠМЊŻƍġЊżġŹżġƀġřƈüƠüŗЊƠġżĝüĝġĽżüЊкŹŠőĿėĽüЊĝĽƀėƍżƀĽƠüл48. 

Assim, entre os diversos fat ores que levaram a avanços e progressos e 
outros que promoveram certos limites e recuos, a imprensa portuguesa evoluiu 
e se aprimorou, caracterizando -se por uma grande amplitude de gêneros 
jornalísticos praticados nos mais variados recantos do reino. Jorna is diários 
longevos, de circulação nacional e com retumbantes repercussões junto à 
opinião pública; propostas de publicações diárias que não conseguiram levar em 
frente seus projetos e falhavam na busca da continuidade de suas edições; 
representantes de um  periodismo regional que levavam as atividades 
jornalísticas para além das fronteiras da capital, estendendo -as às grandes e 
pequenas localidades ao longo do território nacional; exemplares de um 
jornalismo especializado que atendiam a determinadas demanda s no que tange 
ao público leitor, como os setores religiosos e militares; publicações ilustradas 
com seu apelo visual; satírico -humorísticos com suas visões distorcidas da 
sociedade a partir da ironia e do gracejo; semanários caricatos que a partir do 
acréscimo da imagem davam asas à imaginação não só dos leitores, como da 
população pouco letrada e até analfabeta; uma imprensa operária articulada 

                                                           
48 FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso . 10.ed. São Paulo: Loyola, 2004. p. 8-9, 21 e 35. 
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com as noções de consciência de classe e espírito associativo dos trabalhadores; 
entre tantos outros estilos, fo ram algumas das práticas jornalísticas exercidas 
em Portugal nas derradeiras décadas dos Oitocentos. Uma breve introdução à 
história dos jornais abordados, com destaque para as suas propostas editoriais, 
constitui um significativo fundamento para melhor co mpreender as suas 
construções discursivas 49. Nesse sentido, segue nas próximas páginas um 
arrolamento de alguns dos periódicos que circularam em Portugal, levando em 
conta aqueles que foram distribuídos na última década  do século XIX, mas 
foram fundados ent re 1840 e 188450 Tal levantamento não tem a pretensão de 
cobrir todos os jornais editados no contexto luso do final dos Oitocentos e sim 
                                                           
49 Tal breve histórico foi realizado a partir do estudo dos programas normalmente expedidos 
pelos periódicos em suas edições iniciais e/ou a partir de números alusivos aos seus 
aniversários, notadamente na ausência da edição original e/ou quando esta era mu ito remota 
em relação ao período abordado, dependendo sempre da disponibilidade e do acesso às fontes. 
Nem sempre os jornais promoviam a publicação de seus programas e, por vezes, o faziam à 
parte, em números especiais que antecipavam a primeira edição, os  quais, em muitos casos, 
ficaram perdidos, não constando nos acervos das hemerotecas. Havia também o caso das 
publicações que não demarcavam suas datas de aniversário, virando o ano sem tecer 
comentários a respeito da efeméride. Além disso, dentre os exemp lares remanescentes nem 
sempre foram encontrados ou não houve acesso aos números referentes aos programas ou 
aniversários das folhas, o que dificultou a identificação de suas propostas editoriais. A inclusão 
de uma imagem de cada um dos periódicos visa a s ua melhor identificação, buscando demarcar 
uma identidade visual, mas, também por questões de acesso Э muitas vezes restrito apenas à 
leitura Э, não foi possível obter tal versão de todos eles, bem como, em alguns casos, tendo em 
vista a prestação do servi ço de cópias, a qualidade ficou prejudicada. Conteúdos bibliográficos, 
rarefeitos e em pequena quantidade, também foram utilizados para a busca de informações.  
50 Adaptado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas d'além mar: a primeira 
década da república brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa . Rio Grande: Editora da 
FURG, 2017, v.1, p. 61-100. 
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trazer uma amostragem que permita um melhor entendimento a respeito do 
conjunto de publicações dessa época.  

 Um dos mais antigos jornais portugueses que circulou ao final do século 
XIX foi A Revolução de Setembro , diário editado em Lisboa entre 22 de junho de 
1840 e 20 de janeiro de 190151, cujo título e proposta inicial eram alusivos à 
revolução setembrista, típi ca do espírito revolucionário -liberal da primeira 
metade daquela centúria, fortemente empenhado no combate aos resquícios 
absolutistas do Antigo Regime. Constituiu um dos periódicos mais importantes 
e longevos no conjunto da imprensa lusa, chegando por vez es a sofrer severas 
perseguições, empreendendo a partir daí veemente luta pela liberdade de 
expressão. Contou desde o início com significativo número de assinantes e 
utilizou -se de várias modernas tecnologias, sendo também um dos precursores 
a dar relevânc ia à matéria de natureza noticiosa em suas páginas. Foi 
ėŠřėġĽƈƍüĝŠЊėŠŗŠЊкŠЊŊŠżřüőЊĝġЊŗüĽŠżЊŹżŠŊġĚēŠЊřüЊŹżĽŗġĽżüЊŗġƈüĝġЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊ
ä_äМЊġЊƍŗЊĝŠƀЊŗüĽƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüлЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊŗüřƈġřĝŠЊ
кüőėüřėġЊġЊŹżġƀƈĿĵĽŠЊřŠƈýƠġĽƀл52. 

Em seu programa,  üЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝĽƯĽüЊġƀƈüżЊėŠřƀüĵżüĝüЊüЊкƍŗüЊřüĚēŠЊ
ġƀŹĽżĽƈƍŠƀüЊ ġЊ ƠüőġřƈġлМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ƀƍƀƈġřƈüżüЊ кġŗЊ üżżĽƀėüĝŠƀЊ üŹƍżŠƀЊ ĝġЊ ƀƍüЊ
ġƦĽƀƈĥřėĽüлЊ ėŠŗЊ üЊ ŹġřüЊ ġЊ üЊ ġƀŹüĝüЛЊ xġƀƀġƀЊ ƈġżŗŠƀМЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ ġƦĽĵĽüЊ кƍŗüЊ
constituição popular, um rei sem arbítrio, uma representação ext ensa, uma 

                                                           
51 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002, v. 2. p. 261 -262. 
52 TENGARRINHA, 1989. p. 160-162, 185, 202, 215-216, 231, 289-292. 
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ĴüŗĿőĽüЊƀŠėĽüőЊġЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊƀġĵƍżüлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊüĽřĝüЊƍŗüЊкüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊ
sem oprimir, autoridade com confiança, centralização com foros e justiça com 
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлЛЊCƀƈüƠüŗЊƈüŗĖĢŗЊġřƈżġЊƀƍüƀЊŗġƈüƀЊƍŗüЊкĴüƯġřĝüЊżġĵƍőüĝüМЊ
despesas com economia, ƈżüƈüĝŠƀЊėŠŗЊĽřĝƎƀƈżĽüМЊżġėĽŹżŠėĽĝüĝġЊƀġŗЊŹġżĝĽĚēŠлМЊ
ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ üЊ кŠżĝġŗЊ ƀġŗЊ ġřƈƍƀĽüƀŗŠЊ ġЊ üЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ƀġŗЊ ƀŠĴĽƀŗüƀл53. O 
revolucionarismo da inspiração e do título remetia às lutas pelo liberalismo 
constitucional da época da origem da folha, que se manteve ao  longo de sua 
existência vinculada aos princípios monárquicos 54, intentando manter a 
roupagem de edição predominantemente informativa.  

 

                                                           
53 A REVOLUÇÃO DE SETEMBRO. Lisboa, 22 jun. 1840. A. 1. N. 1. p. 1. 
54 LEMOS, Mário Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20, 2006. p . 552. 
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Outra longeva publicação lisbonense que esteve entre as mais 
importantes da virada do século 55 foi A Nação. Era editada três vezes por 
semana, passando  depois à diária, e circulou entre 15  de  setembro de 1847 e 23 
de setembro de 192856. Nas décadas de oitenta e noventa identificava -se como 
ƍŗЊкŊŠżřüőЊżġőĽĵĽŠƀŠЊġЊŹŠőĿƈĽėŠлЛЊCżüЊĝġЊƈġřĝĥřėĽüЊŗŠřýżŻƍĽėŠ-legitimista 57 e 
defend ia ideias ultraconservadoras, inspirada em um saudosismo nacionalista, 
discordando, inclusive, do modelo reinante de monarquia constitucional e 
criticando liberais e republicanos. Apresentava -ƀġЊėŠŗŠЊкƍŗЊƀŠőĝüĝŠЊėżĽƀƈēŠЊġЊ
ŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊĝġĴġřƀŠżЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝade, da religião, da moral e da lei e em cujo 
ġőŗŠЊ ŗüřƈĽřĺüЊ ġŗĖőġŗüƀЊ кŻƍġЊ ŊýЊ ĴŠżüŗЊ ĝĽüĝġŗüЊ ĝġЊ ĵőšżĽüлМЊ ŗüƀЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
ƈżüřƀĴŠżŗüżüŗЊġŗЊкėŠżŠüЊĝġЊġƀŹĽřĺŠƀлЛЊ?ĽƯĽüЊƈġżЊƀüƍĝüĝġЊĝŠЊŹüƀƀüĝŠМЊőýĵżĽŗüƀЊ
no presente, mas esperança no futuro, opondo -ƀġЊüŠЊкĴƍżüėēŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлЊġЊ
propondo -ƀġЊüЊĝġĴġřĝġżЊƍŗüЊкėüƍƀüЊŊƍƀƈüЊġЊĴŠżƈġлЊŻƍġЊĺüƠġżĽüЊĝġЊƈżĽƍřĴüżМЊƍŗüЊ
ƠġƯЊŻƍġЊƀġżĽüЊőġĵĽƈĽŗüĝüЊŹġőüЊкƠŠřƈüĝġЊĝüЊřüĚēŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠü-se um defensor 
ĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġМЊüżƠŠżüřĝŠЊкŠЊƀġƍЊŹġřĝēŠЊėŠŗЊüЊŗġƀŗüЊőġüőĝüĝġЊġЊĴżüřŻƍġƯüЊ
com que foi a żƠŠżüĝŠЊ ġŗЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ĢŹŠėüƀЊ ĝüЊ ĵőšżĽüлЊ őƍƀüМЊ ŊýЊ ŻƍġЊ ƠĽƀüƠüЊ
żġŹżġƀġřƈüżЊƍŗüЊřüĚēŠМЊżġŹġőĽřĝŠЊкƈŠĝŠЊŠЊġĵŠĿƀŗŠЊġЊŗġƀŻƍĽřĺġƯЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġƀЊ
ĝġЊĖüřĝŠƀлЛЊ ЊĴŠőĺüЊüżżġŗüƈüƠüЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊкƀġŗЊżġőĽĵĽēŠЊġЊƀġŗЊŗŠżüőЊřēŠЊ
ŹŠĝġżĽüЊĺüƠġżЊřüĚēŠлМЊüĝƠĽřĝŠЊĝüĿЊüЊġƀėŠőĺüЊĝe seu título, buscando atuar como 
ĝġĴġřƀŠżüЊкĝġЊƈēŠЊƀüĵżüĝŠƀЊŠĖŊġƈŠƀл58. 

                                                           
55 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202 e 231. 
56 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 117. 
57 LEMOS, 2006. p. 443. 
58 A NAÇÃO. Lisboa, 15 set. 1847. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Ao completar seu quadragésimo aniversário, A Nação retomava seu 
ėŠřƈġƎĝŠЊŹżŠĵżüŗýƈĽėŠМЊĵüżüřƈĽřĝŠЊŻƍġЊĝƍżüřƈġЊƈŠĝŠЊüŻƍġőġЊƈġŗŹŠЊĴŠżüЊкƀġŗŹżġЊ
ĴĽżŗġЊ ġЊ ĽřüĖüőýƠġőЊ řŠЊ ƀġƍЊ ŹŠƀƈŠлМЊ ėŠřƀġżƠüřĝŠЊ кĝġƀġřżŠőüĝüЊ ġЊ ĖġŗЊ üőƈüЊ üЊ
ĖüřĝġĽżüЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊpġĵĽƈĽŗĽƀƈüлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊƀġżЊƍŗЊŹġżĽšĝĽėŠЊŻƍġЊƀġЊżġŊƍƠġřġƀėĽüЊ
кėŠŗЊŠЊŹżšŹżĽŠЊŹüƀƀüĝŠЊėĺġĽŠЊĝġЊĺŠřżüЊġЊĝġЊĵőšżĽüлМЊŗüřĽĴġƀƈüřĝŠЊüЊкŗüĽƀЊ
ĽřŻƍġĖżüřƈýƠġőЊƈġřüėĽĝüĝġлЊġЊżġƀĽƀƈĽřĝŠЊüЊėŠřƈżüżĽġĝüĝġƀМЊŹżŠƠüĚŷġƀЊĝüЊƀŠżte e 
perseguições. Nessa época, orgulhava -ƀġЊĝġЊƀġżЊкŠЊƀġĵƍřĝŠЊŊŠżřüőЊġŗЊĽĝüĝġЊġřƈżġЊ
ŠƀЊ ġƦĽƀƈġřƈġƀлЊ řüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊ ġЊ кŠЊ ŹżĽŗġĽżŠЊřüЊ ėŠřĴżüƈġżřĽĝüĝġЊ ġЊ
őġüőĝüĝġЊĝġƠĽĝüЊüŠƀЊėŠőġĵüƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġМЊüŹġƀüżЊĝüЊŹüƀƀüĵġŗЊĝŠЊƈġŗŹŠМЊřēŠЊ
mudara em nada o pr ograma que se propusera a defender, mantendo os 
mesmos princípios norteadores. Nesse sentido, retomava literalmente a 
ŹżŠŹŠƀƈüЊŠżĽĵĽřüőМЊėŠřĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊƀŠőĝüĝŠЊġżüЊüĽřĝüЊėżĽƀƈēŠЊġЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊ
őƍƈüƠüЊкŹġőüЊőġĽЊġЊŹġőüЊĵżġĽлЊġЊŹġżŗüřġėĽüЊкřŠЊėŠŗĖüƈġЊėŠŗЊŠ coração despido de 
šĝĽŠƀМЊŗüƀЊėĺġĽŠЊĝġЊėŠżüĵġŗл59. 

                                                           
59 A NAÇÃO. Lisboa, 16 set. 1886. A. 40. N. 10.829. p. 1. 
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O Jornal do Comércio foi outro longevo diário lisboeta, editado entre 17 de 
outubro de 1853 e 29 de setembro de 198960 e, conforme definia seu próprio título, 
buscava dedicar -se mais especificamente às ca usas mercantis. Era um 
matutino de tendência monarquista 61, mantendo uma proposta editorial mais 
řŠƈĽėĽŠƀüЛЊ CŗЊ ƀġƍЊ ŹżŠĵżüŗüЊ üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ кġŗŹġřĺüżЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ
ġƀĴŠżĚŠƀлЊŹüżüЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊĝĽĵřŠЊĝüЊŗĽƀƀēŠЊŻƍġЊƈĽřĺüЊüЊėƍŗŹżĽżМЊüЊŻƍüőЊƀġżĽüЊ
кĽŗŹŠżƈüřƈĿƀƀĽŗü ġЊĝġЊƍŗüЊƍƈĽőĽĝüĝġлЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊĝġƀėŠřĺġėĽĝüЊŹġőüЊ
ėőüƀƀġЊżġƀŹġĽƈýƠġőЊĝŠƀЊėŠŗġżėĽüřƈġƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊƀƍüЊŗġƈüЊġżüЊкőüřĚüżЊüЊőƍƯЊĝüЊ
ŹƍĖőĽėĽĝüĝġЊ ƀŠĖżġЊ üƀЊ ƈżüřƀüĚŷġƀЊ ġЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠƀЊ ėŠŗġżėĽüĽƀлМЊ ŹżġƀƈüřĝŠЊ кƍŗЊ
serviço ao mesmo tempo aos produtores e consumido żġƀлМЊ ĝġĝĽėüřĝŠ-ƀġЊ кČЊ
ĝĽƀėƍƀƀēŠЊĝġЊüƀƀƍřƈŠƀЊġėŠřţŗĽėŠƀЊġЊėŠŗġżėĽüĽƀлМЊŻƍġЊüőƈüŗġřƈġЊĽřƈġżġƀƀüżĽüŗЊ
кüЊƈŠĝüƀЊüƀЊėőüƀƀġƀЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġлЛЊÆĽřĺüЊüЊŗġƈüЊкĝġЊĴüƯġżЊüŹüżġėġżЊřŠЊŹüĿƀЊƍŗЊ
órgão de todo o movimento mercantil, já nas praças de Lisboa, do Porto, e de 
todŠЊŠЊŹüĿƀМЊŊýЊřüƀЊĝŠЊġƀƈżüřĵġĽżŠлЛЊ ėżġĝĽƈüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüЊüƈżüƠĢƀЊĝŠЊėŠŗĢżėĽŠЊŻƍġЊ
a nação portuguesa poderia recuperar ao menos em parte a pujança do 
passado62. Contando com expressivos progressos técnicos, foi um dos mais 
importantes periódicos lisbonenses e,  na virada do século, constituía um jornal 
de considerável influência no contexto luso 63. 

                                                           
60 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 40. 
61 LEMOS, 2006. p. 393-394. 
62 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 17 out. 1853. A. 1. N. 1. p. 1. 
63 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202, 231 e 234. 
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O Conimbricense , editado entre 24 de janeiro de 1854 e 1º de julho de 
190864, foi um dos periódicos que bem demonstrou o crescimento do movimento 
jornalístico nas províncias daquela época. Já ao dobrar do século, ele era um dos 
jornais mais antigos e de maior prestígio no contexto português, constituindo -se 
em um dos notórios defensores da liberdade de imprensa no país 65. De tendência 
marcadamente informativa, era pu blicado duas vezes por semana na cidade de 
Coimbra, no distrito homônimo, na região central lusa, apresentando -se como  
um  кŊŠżřüőЊŹŠőĿƈĽėŠМЊĽřƀƈżƍƈĽƠŠЊġЊėŠŗġżėĽüőлЊŻƍġЊŹżġƈġřĝĽüЊŹżŠƈġĵġżЊüƀЊėüƍƀüƀЊĝüЊ
cidade, do distrito e da província. Nesse sentido, dest acava que a posição que 
ŹżġƈġřĝĽüЊ ŠėƍŹüżЊ řüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ġƀƈüƠüЊ ƠĽřėƍőüĝüЊ ČЊ кĝġĴġƀüЊ ĝŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀлЊ
ėĽƈüĝĽřŠƀЊġЊЊĝĽƀƈżĽƈüĽƀМЊġЊкƀġЊƈüřƈŠЊĴŠƀƀġЊŗĽƀƈġżМЊƈüŗĖĢŗЊĝüЊŹżŠƠĿřėĽüЊĝġЊ8ġĽżüлЛЊ
?ĽƯĽüЊ ŻƍġЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ ƀġżЊ řŠƈĽėĽŠƀŠМЊ ƈüřƈŠЊ ŻƍüřƈŠЊ ŠЊ ėŠŗŹŠżƈüƀƀġŗЊ кŠƀЊ ƀġƍƀЊ
estreiƈŠƀЊőĽŗĽƈġƀлЛЊlýЊėŠŗЊŗüĽƀЊĝġЊƈżĥƀЊĝĢėüĝüƀЊĝġЊġƦĽƀƈĥřėĽüМЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊƀġƍЊ
ĽřƈƍĽƈŠЊėŠřƈĽřƍüƠüЊüЊƀġżЊŠЊкĝġЊüĝƠŠĵüżЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝüЊƀƍüЊĖŠüЊƈġżżüЊřüƈüőМЊġЊĝġЊ
ėŠřėŠżżġżлМЊřüЊŗġĝĽĝüЊĝŠЊкŹŠƀƀĿƠġőМЊŹüżüЊüЊƀƍüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлЛЊCƦŹőüřüƠüЊüĽřĝüЊ
ŻƍġЊƀġżĽüЊƍŗЊкĝġĝĽėüĝŠ ĝġĴġřƀŠżлЊĝüЊкėüƍƀüЊĝüЊƠġżĝüĝġĽżüЊőĽĖġżĝüĝġЊġЊĝüЊżġƈüЊ
ŊƍƀƈĽĚüл66. 

                                                           
64 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v . 1. p. 186. 
65 TENGARRINHA, 1989. p. 188, 234, 247, 251 e 253.; e MARTINS, 1941. p. 94-95. 
66 O CONIMBRICENSE. Coimbra, 24 jan. 1854. A. 1. N. 1 p. 1.; e 16 nov. 1889. A. 43. N. 4.404. p. 1. 
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No contexto portuense e voltado às lides mercantis esteve O Comércio do 
Porto , publicado desde 2 de junho de 1854 67 até o ano de 2005 . A princípio era 
trissemanal, passando em seguida a di ário, evoluindo também quanto às 
inovações tecnológicas e, ao final do século XIX, era um dos jornais mais 
antigos e de maior prestígio no Porto. Era um matutino cujo principal tendência 
voltava -se à informação geral 68, sustentando o intento de manter -se como uma 
publicação independente, exclusivamente comercial e alheia a questões de 
política partidária 69. Desde o início, manifestava nitidamente os propósitos de 
representar a comunidade portuense 70МЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊüЊŹżüĚüЊŹżġėĽƀüƠüЊкĝġЊƍŗЊ
jornal de comércio, a ĵżĽėƍőƈƍżüЊ ġЊ ĽřĝƎƀƈżĽüлМЊ řŠЊ ŻƍüőЊ ĴŠƀƀġŗЊ ƈżüƈüĝüƀЊ кüƀЊ
ŗüƈĢżĽüƀЊġėŠřţŗĽėüƀМЊĺĽƀƈšżĽėüƀЊġЊĽřƀƈżƍƈĽƠüƀЊĝġƀƈġƀЊƈżĥƀЊŹŠĝġżŠƀŠƀЊġőġŗġřƈŠƀлЊ
řŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġЊüƀƀġřƈüƠüЊкüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝüƀЊřüĚŷġƀЊŗŠĝġżřüƀлМЊƠŠőƈüřĝŠ-se 
ƈüŗĖĢŗЊČЊĝĽƠƍőĵüĚēŠЊĝŠЊ¸ŠżƈŠЊкřŠЊĽřƈġżĽŠżлЊġЊкřŠƀЊŗġżėüĝŠƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЛЊ
WüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ кřüЊ ĺĽƀƈšżĽüМЊ řüЊ ĵġŠĵżüĴĽüМЊ řüЊ ŊƍżĽƀŹżƍĝĥřėĽüЊ Њ ŹżĽƠüƈĽƠüМЊ řüЊЊ
őĽƈġżüƈƍżüЊġƀƈżüřĵġĽżüЊġЊřŠƀЊĵżüřĝġƀЊƀƍėġƀƀŠƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġŗЊüĴġƈüżЊ
üŻƍġőüƀЊкƈżĥƀЊĽřĝƎƀƈżĽüƀлМЊƈŠŗüżĽüЊŠĖŊġƈŠЊŹüżüЊŠƀЊƀġƍƀЊüżƈĽĵŠƀМЊŻƍġЊŗƍĽƈüƀЊƠġƯes 
ƈġżĽüŗЊ кŹŠżЊ ĴĽŗЊ ŠЊ żġėżġĽŠЊ ġЊ üЊ ĽřƀƈżƍĚēŠЊ ĝŠƀЊ őġĽƈŠżġƀМЊ ƀġŗМЊ ėŠřƈƍĝŠМЊ ƀüĽżЊ ĝüЊ
ŹüżƈĽėƍőüżĽĝüĝġлЊŻƍġЊĽŗŹƍƀġżüЊüЊƀĽЊŗġƀŗŠЛЊ?ĽƯĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƀġżĽüŗЊĴġĽƈŠƀЊкƈŠĝŠƀЊ
ŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀЊŹüżüЊżġƠġƀƈĽżЊŠЊŊŠżřüőлЊĝüŻƍĽőŠЊŻƍġЊƀġЊƈŠżřüƀƀġЊкĽřƈġżġƀƀüřƈġЊŹŠżЊ

                                                           
67 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 181. 
68 LEMOS. 2006. p. 170. 
69 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202, 221, 229 e 234; e TENGARRINHA, 2006. p. 207. 
70 CARQUEJA, Bento. O Comércio do Porto: notas para a sua história . Porto: Oficinas Gráficas de O 
Comércio do Porto , 1934. p. 10. 
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qualquer modo aos co ŗġżėĽüřƈġƀМЊüĵżĽėƍőƈŠżġƀЊġЊĽřĝƍƀƈżĽüĽƀлЊġЊƀġЊřēŠЊŹƍĝġƀƀġЊ
alcançar tal fim, deixaria o campo a quem melhor pudesse substituí -lo71. 

 
                                                           
71 O COMÉRCIO (DO PORTO). Porto, 2 jun. 1854. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Típico representante da imprensa regional, na localidade de Viseu, ao 
norte de Portugal, no departamento homônimo, circulou e ntre os anos de 1855 e 
189272 o Viriato . Seu título tinha por inspiração um comandante lusitano que 
participara dos embates contra os romanos pelo domínio da Península Ibérica. 
Era uma folha bissemanal profundamente religiosa e conservadora, voltada aos 
int ġżġƀƀġƀЊ őŠėüĽƀЛЊ CƀƈüŗŹüƠüЊ ġŗЊ ƀġƍЊ ėüĖġĚüőĺŠЊ ŠЊ ĝĿƀƈĽėŠЊ кŊŠżřüőЊ ŹŠőĿƈĽėŠМЊ
őĽƈġżýżĽŠМЊřŠƈĽėĽŠƀŠЊġЊėŠŗġżėĽüőлЛЊxüЊĝĢėüĝüЊĝġЊƀġƀƀġřƈüМЊėġřƀƍżüƠüЊüЊĽŗŹżġřƀüЊ
ŻƍġЊ ƀġЊ ŹżŠƀƈĽƈƍĿüМЊ кĝüřĝŠЊ üŠЊ ŹüĿƀЊ ġЊ üŠЊ ŗƍřĝŠЊ ėĽƠĽőĽƯüĝŠЊ ƍŗЊ ƈżĽƀƈĿƀƀĽŗŠЊ
ġƀŹġƈýėƍőŠлМЊ ŗüƀЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġМЊ кfelizmente, para a honra deste  santo  
ƀüėġżĝšėĽŠлМЊřġŗЊЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊЊŊŠżřüĽƀЊƀġ ĝġĽƦüƠüŗЊüżżüƀƈüżЊřüŻƍġőüЊкėŠżżġřƈġЊ
ŗġƈüĴĿƀĽėüлЊ ġЊ řŠЊ кüřĝüżЊ ĝüЊ ŹżŠƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ ġЊ żġĖüĽƦüŗġřƈŠлЛЊ ¿ƍüƀЊ ėżĿƈĽėüƀЊ ƀġЊ
ĝĽżġėĽŠřüƠüŗЊüŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀМЊĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊĝġЊкĝġŗŠėżüƈüƀЊŹŠżЊġƦėġőĥřėĽüлМЊ
ŠƀЊŻƍüĽƀЊġƀƈüżĽüŗЊüЊŹżŠėőüŗüżЊüŠЊŹüĿƀЊкüƀЊĝŠƍƈżĽřüƀЊüŹŠƀƈŠőüĝüƀлМЊŻƍġЊĽřėĽƈüƠüŗЊ
кŠƀЊŹŠƠŠƀЊČЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőЊġЊŻƍġЊġƀƈüƠüŗЊüőĽƀƈüĝŠƀлЊřƍŗüЊкėżƍƯüĝüЊŗüőƀĽřüĝüлЛЊ
Com mais de três decênios e meio de existência, a folha lembrava a época de sua 
fundação, des tacando que, desde então, suas matérias teriam sido sempre lidas 
com avidez 73. 

                                                           
72 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 331-332. 
73 VIRIATO. Viseu, 6 abr. 1866. A. 12. N. 1149. p. 1.; e 15 dez. 1891. A. 37. N. 3755. p. 2. 
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Em Coimbra, entre 13 de agosto de 1856 e 28 de junho 190774, foi editado de 
maneira bissemanal O Tribuno Popular  que dizia colocar -ƀġЊřüЊкĝġĴġƀüЊĝŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊėŠŗЊĝġĝĽėüĚēŠЊġЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлЛЊCřĴüƈĽƯüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƀġżĽüЊ
ĝġƈġřƈŠżЊĝġЊŹżĽřėĿŹĽŠƀМЊĝġЊкĽĝġĽüƀЊżüƀĵüĝüŗġřƈġЊőĽĖġżüĽƀлМЊĝġЊкėżġřĚüЊġЊĝġĝĽėüĚēŠЊ
ŹüżƈĽĝýżĽüлЊġЊĝġЊкřŠĖżġƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀлЊŻƍġЊŠЊüřĽŗüƠüŗЊкėŠŗŠ humilde obreiro 
do progresso, da civilização, do adiantamento moral e material do país e 
ġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊĝġЊƀƍüЊŻƍġżĽĝüЊƈġżżüлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊČЊżġĵĽēŠЊġŗЊŻƍġЊėĽżėƍőüƠüЛЊ
Considerava -ƀġЊкėŠŗŠЊŠЊŗüĽƀЊŗŠĝġƀƈŠМЊŗüƀЊřēŠЊŗġřŠƀЊüĵƍġżżĽĝŠЊġЊőġüőЊƀŠőĝüĝŠЊ
das fileiras do ¸üżƈĽĝŠЊ ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüлМЊ řŠЊ ŻƍüőМЊ кƠŠőƍřƈýżĽüЊ ġЊ
ĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝüŗġřƈġлЊ ƀġЊ üőĽƀƈüżüМЊ кŹŠżЊ ĿřƈĽŗüЊ ėŠřƠĽėĚēŠЊ ĽřƀŹĽżüĝüЊ řŠЊ ĽĝġüőЊ
ƀĽŗŹýƈĽėŠЊġЊŹüƈżĽšƈĽėŠЊĝŠЊŹżŠĵżüŗüЊŹŠőĿƈĽėŠлЊĝġЊƈüőЊüĵżġŗĽüĚēŠЊüЊŻƍüőЊƀġЊĺŠřżüƠüЊ
em pertencer. Nesse sentido, dizia estar ao lado dos h omens que dirigiam o seu 
ŹüżƈĽĝŠМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊġƀƈüżĽüŗЊüЊėŠżżġƀŹŠřĝġżЊкĖżĽŠƀüŗġřƈġЊČЊėŠřĴĽüřĚüЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊġЊ
a coroa neles confiaram, entregando -lhes esperançadamente a sua regeneração 
ġėŠřţŗĽėüЊġЊĴĽřüřėġĽżüлЊġЊкüЊƀüőƠüĚēŠЊřüėĽŠřüőМЊƈēŠЊėŠŗŹżŠŗġƈĽĝüЊġЊüżżĽƀėüĝa 
ŹġőŠƀЊŹżŠėġƀƀŠƀЊĝġЊŗýЊüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊĝŠƀЊĵŠƠġżřŠƀЊƈżüřƀüƈŠƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊüЊŹüżƈĽżЊ
do posto que estaria a ocupar, a folha declarava que pretendia continuar 
esforçando -ƀġЊŠЊŻƍüřƈŠЊŹƍĝġƀƀġМЊкŹġőüЊĝġĴġƀüЊĝŠƀЊĖŠřƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀМЊüƍƦĽőĽüřĝŠЊġЊ
apoiando o partido  nas s ġřƀüƈüƀЊŹżŠƠĽĝĥřėĽüƀлЊŻƍġЊüĝŠƈüƀƀġМЊкġŗЊĺüżŗŠřĽüЊ
ėŠŗЊŠЊżġƀŹġĽƈŠЊĝġƠĽĝŠЊüŠƀЊĝĽżġĽƈŠƀЊĝġЊƈŠĝŠƀл75. 

                                                           
74 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 308. 
75 O TRIBUNO POPULAR. Coimbra, 6 fev. 1889. A. 34. N. 3.438. p. 1. 
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Nos Açores seria publicado no período entre 1º de abril de 1857 e 24 de 
fevereiro de 189576, na Horta, o semanário O Faialense o qual enfatizava que não 
abriri üЊŗēŠЊкĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊĝġЊŹżƍĝĥřėĽüЊġЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġлМЊġřƍřėĽüĝŠƀЊĝġƀĝġЊ
ŻƍġЊƠĽżüЊкüЊőƍƯЊĝüЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊŗüřƈĽřĺüЊėŠŗЊкĽőƍƀƈżüĚēŠЊ ġЊ
ĝĽĵřĽĝüĝġлЊ ƍŗüЊ кŗĽƀƀēŠЊ ėĽƠĽőĽƯüĝŠżüлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ üĝƠŠĵüƠüЊ кƀġŗЊ ėġƀƀüżЊ ŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊŗüĽƀЊƠĽƈüĽƀЊĝŠЊĝĽƀƈżĽƈŠлЊġЊŹƍĵřüƠüЊĝġЊŗŠĝŠЊėŠřƀƈüřƈġМЊкŹġőŠƀЊƀġƍƀЊ
ŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀМЊ ƀġŗЊ ƈġżĵĽƠġżƀüżЊ řƍřėüЊ řŠЊ ŹŠřƈŠЊ ĴĽƦŠЊ üЊ ŻƍġЊ ŗĽżüƠüлМЊ řēŠЊ
ƠĽƀüřĝŠЊ кŻƍüőŻƍġżЊ ŹżĽřėĿŹĽŠЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĴŠƀƀġЊ ŠЊ ĝüЊ ŹƎĖőĽėüЊ ƍƈĽőĽĝüĝġлЛЊ ?üřĝŠЊ
destaque ao seu caráter regional, o periódico insistia que permaneceria na t arefa 
кĝġЊżġėőüŗüżЊŠƀЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊġЊĝġƀŹġżƈüżЊüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊŹüżƈĽėƍőüżЊŹüżüЊ
ŻƍüőŻƍġżЊ ġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠлЊ ŻƍġЊ ĴŠƀƀġЊ кĴüƠŠżýƠġőЊ üŠЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ ĝŠЊ
ĝĽƀƈżĽƈŠл77. 

                                                           
76 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 319. 
77 O FAIALENSE. Horta, 1º ago. 1886. A. 30. N. 1. p. 1. 
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 Também açoriana foi a folha semanal A Terceira  editada na Ilha Terceira, 
em Angra do He roísmo, entre 8 de janeiro de 1859 e 22 de dezembro de 190578, 
ŻƍġЊƀġЊĽřƈĽƈƍőüƠüЊкĴŠőĺüЊŹŠőĿƈĽėüМЊüĵżĿėŠőüМЊėŠŗġżėĽüőЊġЊřŠƈĽėĽŠƀüлЛЊ?ġĴĽřĽüЊŻƍġЊƀġƍЊ
ĽřƈġřƈŠЊƀġżĽüЊŠЊĝġЊкĝġĴġřĝġżЊġЊƀƍƀƈġřƈüżЊŠƀЊƠġżĝüĝġĽżŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊġėŠřţŗĽėŠƀлЊ
da ilha e do distrito, bem com ŠЊкƈŠŗüżЊŹüżƈġЊĵġżüőŗġřƈġЊřüƀЊŻƍġƀƈŷġƀлЊüĵĽƈüĝüƀЊ
ŹġőüЊĽŗŹżġřƀüМЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġŗЊкżġőüĚēŠЊėŠŗЊŠЊĖġŗЊġƀƈüżЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀМЊġЊėŠŗЊüЊ
ŗġőĺŠżЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊŠƍЊĴĽřüřėġĽżüЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊŹŠőĿƈĽėüМЊƀġЊ
ŹżŠŹƍřĺüЊüЊĝġĴġřĝġżЊŠЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƀƀġЊкĖŠŗЊġЊėŠřĝġřüřĝo ao mesmo tempo 
ƈƍĝŠЊŠЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊġřėüŗĽřĺüƀƀġЊüŠЊĖġŗЊŹƎĖőĽėŠлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊżġƀŹġĽƈüżĽüЊкüƀЊ
opiniões contrárias, as leis da cortesia e da urbanidade, banindo de suas colunas 
ƈƍĝŠЊŻƍüřƈŠлЊĴŠƀƀġŗЊкŹżŠƠŠėüĚŷġƀЊŠƍЊĽřŊƎżĽüƀЊĽŗŹżšŹżĽüƀЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлЛЊ?ĽƯĽüЊ
esƈüżЊкƀġŗŹżġЊŹżŠřƈüЊČƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊřŠЊėüŗŹŠЊĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀлМЊüĖüřĝŠřüřĝŠЊüЊ
ĝĽƀėƍƀƀēŠЊ ĝüƀЊ ŹġżƀŠřüőĽĝüĝġƀМЊ ŻƍġЊ ƀšЊ ƈżüƯĽüЊ кŗüőġƀЊ ČЊ ƀŠėĽġĝüĝġлМЊ
desmoralizando e desvirtuando a imprensa, ao não considerá -őüЊкėŠŗŠЊƍŗЊĝŠƀЊ
primeiros elementos da civilização, quando be ŗЊĝĽżĽĵĽĝüЊġЊġřėüŗĽřĺüĝüл79. 

                                                           
78 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 297. 
79 A TERCEIRA. Angra do Heroísmo, 8 jan. 1859. A. 1. N. 1. p. 1. 
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No âmbito portuense circulou entre 1º de março de 1859 e 27 de outubro de 
189280, o Jornal do Porto , diário que esteve dentre os precursores em trazer 
progressos mecânicos à sua oficina, por meio de modernas máquinas de 
impressão e incremento no número de funcionários 81. O periódico propunha -se a 
ėƍŗŹżĽżМЊ ŻƍüřƈŠЊ ėŠƍĖġƀƀġЊ кġŗЊ ƀƍüƀЊ ĴŠżĚüƀМЊ üЊ ŗĽƀƀēŠЊ ġőġƠüĝüЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ
ŹġżĽšĝĽėüлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ ƍŗüЊ кŗĽƀƀēŠЊ ėĽƠĽőĽƯüĝŠżüМЊ ĽřƀƈżƍƈĽƠüЊ ġЊ ŗŠżüőĽƯüĝŠżüлМЊ
üƈƍüřĝŠЊ üŹġřüƀЊ ėŠŗЊ żġƀŹġĽƈŠЊ üŠЊ кŹżŠƠġĽƈŠЊ ŹƎĖőĽėŠлМЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ кĝüЊ ŹŠĝġżŠƀüЊ
ĽřĴőƍĥřėĽüЊĝġƀƀüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠлЛЊCƦŹőüřüƠüЊŻƍġЊŗġżġėġżĽüЊüЊƀƍüЊкĝġƠĽĝüЊüƈġřĚēŠЊ
ƈƍĝŠлЊ ŠЊ ŻƍġЊ ĝĽƀƀġƀƀġЊ кżġƀŹġĽƈŠЊ üŠЊ ĝĽƀƈżĽƈŠЊ ġЊ ČЊ ėĽĝüĝġЊ ĝŠЊ ¸ŠżƈŠМЊ ėġřƈżŠЊ ĝŠЊ
ŗŠƠĽŗġřƈŠЊƀŠėĽüőЊĝüЊŗġƈüĝġЊřŠżƈġЊĝŠЊżġĽřŠлЛЊ ЊĴŠőĺüЊĖƍƀėüƠüЊġƀėőürecer que 
ƀġżĽüЊкƀŠĖżüřėġĽżüЊČƀЊŹüĽƦŷġƀЊŹüżƈĽĝýżĽüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкřüЊŹüżƈġЊĝŠƍƈżĽřüőлМЊ
ƈżüƈüżĽüЊкüƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊėŠŗЊüЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġЊĺƍŗüřüŗġřƈġЊŹŠƀƀĿƠġőлЛЊCřĴüƈĽƯüƠüЊ
ŻƍġЊřēŠЊġżüЊкšżĵēŠЊġƦėőƍƀĽƠŠЊĝġЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠЊŹŠőĿƈĽėŠлЊżġƀġżƠüřĝŠ-ƀġЊкüЊ
análise severa e  ĽŗŹüżėĽüőЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ üƈŠƀЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżлМЊ řēŠЊ ėŠŗĖüƈġřĝŠЊ
ĽřĝĽƠĿĝƍŠƀлМЊ ŠƍЊ кĝġĴġřĝġřĝŠЊ ŹüżėĽüőĽĝüĝġƀМЊ řġŗЊ żġƀƍŗĽřĝŠЊ кüЊ ƀƍüЊ ŗĽƀƀēŠЊ
ŹŠőĿƈĽėüЊřüЊġƀƈĢżĽőЊĝġĴġřƀüЊĝġЊŹġŻƍġřüƀЊĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġƀЊġЊĽřƈġżġƀƀġƀл82.  

Já com mais de trinta anos, o Jornal do Porto  insistia qu e a sua própria 
ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊ кƍŗüЊ ĖŠüЊ ĵüżüřƈĽüлЊ ĝġЊ ŻƍġЊ üЊ кƀƍüЊ ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊ ġЊ
ĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġлЊėŠřƈĽřƍüżĽüŗЊкüЊƀġżЊŗüřƈĽĝüƀЊġЊŠĖƀġżƠüĝüƀЊėŠŗЊŠЊŗġƀŗŠЊżĽĵŠżЊ
ġЊƀġżĽġĝüĝġлЛЊºƍüřƈŠЊČЊƀƍüЊŠżĽġřƈüĚēŠЊкŗŠżüőМЊŹŠőĿƈĽėüЊŠƍЊĝŠƍƈżĽřýżĽüлМЊĝĽƯĽüЊ

                                                           
80 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 42-43. 
81 TENGARRINHA, 1989. p. 202 e 229. 
82 JORNAL DO PORTO. Porto, 1º mar. 1859. A. 1. N. 1. p. 1. 
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persistir na ĝġĴġƀüЊĝŠƀЊкĽřƈġżġƀƀġƀЊőŠėüĽƀЊėŠŗЊüЊĺüĖĽƈƍüőЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊüƀƀĽŗЊ
ėŠŗŠЊĝŠƀЊкĽřƈġżġƀƀġƀЊĵġżüĽƀЊėŠŗЊüЊŗüĽƀЊőĽƠżġЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġлМЊüĖŠżĝüřĝŠЊüƀЊ
ŻƍġƀƈŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊƀġŗЊšĝĽŠƀМЊżġƀƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊŠƍЊĴüėėĽŠƀĽƀŗŠлЛЊ»ġĽƈġżüƠüЊŻƍġЊ
buscaria conservar -ƀġЊкĽřĝĽĴġżġřƈġЊČƀЊpaixões partidárias, louvando ou fazendo 
ėġřƀƍżüƀМЊƀġŗЊüƈġřĝġżЊČƀЊŹġƀƀŠüƀМЊČƀЊŹŠƀĽĚŷġƀЊƀŠėĽüĽƀЊġЊČƀЊėŠżġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлЛЊ
¸żġƈġřĝĽüЊƈġżЊкüƀƀĽřüřƈġƀЊġЊ őġĽƈŠżġƀЊüƀƀĿĝƍŠƀЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊėőüƀƀġƀЊƀŠėĽüĽƀЊ ġЊ
ĵżƍŹŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкġƀėżġƠġřĝŠЊŹüżüЊƈŠĝŠƀлМЊřēŠЊŻueria divorciar -se 
ĝġЊ řĽřĵƍĢŗМЊ üƈƍüřĝŠЊ ėŠŗЊ кĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġЊ ĝĽőĽĵġřƈġлЊ ġЊ ŹżŠėƍżüřĝŠЊ кƀġżЊ
ėƍĽĝüĝŠƀŠЊřüЊĴżüƀġлЊŹüżüЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊƀġżЊżġėġĖĽĝŠЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊėüƀüƀ83. 

 

                                                           
83 JORNAL DO PORTO. Porto, 1º jan. 1891. A. 33. N. 1. p. 1. 
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Na capital do reino seria editada A Crença Liberal , um semanário de 
cunho extremamente conservador, mantendo ferrenha oposição às tendências 
contrárias ao status quo  reinante em  Portugal 84. Tal  publicação circulou  desde 
1861 até a a virada do século, encerrando  suas atividades em 19 de dezembro de 
190085. Ao final dos anos oitenta, a folha dava indícios de sua postura política ao 
tecer severas críticas ao modelo governamental. Nesse sentido, referia -se a um 
кĵŠƠġżřŠЊ ĽĵřšĖĽőлЊ ŻƍġМЊ кüőĢŗЊ ĝġЊ ƈġżЊ ŹżüƈĽėüĝŠЊ üƀЊ ŗüĽŠżġƀЊ ƈŠżŹġƯüƀлМЊ ƠĽřĺüЊ
ĝġƀėġřĝŠЊкüЊŻƍüřƈüƀЊüĖŊġĚŷġƀлЊĺüƠĽüМЊŊýЊŻƍġЊüЊƀƍüЊƠĽĝüЊġżüЊкƍŗüЊėŠřƀƈüřƈġЊ
ĽĵřŠŗĿřĽüлМЊ ġƀƈüřĝŠЊ кüĵüżżüĝŠЊ ČƀЊ ŹüƀƈüƀлЊ ġЊ řēŠЊ ŻƍġżġřĝŠЊ üƀЊ кőüżĵüżЊ
ĝġėŠżŠƀüŗġřƈġМЊġŗŹżġĵüřĝŠЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŗġĽŠƀЊŹüżüЊŻƍġЊŠЊĖŠőŠлЊřēŠЊőĺġЊėüĿƀƀġЊĝüƀЊ
ŗēŠƀл86. 

                                                           
84 ALVES, Francisco das Neves. A transição monarquia Э república brasileira na perspectiva de 
um semanário português. In: Revist a Biblos . Rio Grande: Editora da FURG, 2010. v. 1. n. 1. p. 115-
116. 
85 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 222. 
86 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 23 maio 1888. A. 27. N. 2828. p. 1. 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

63 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

64 
 

Também em Lisboa viria a circular um dos mais import antes e perenes 
periódicos portugueses, constituindo o mais marcante em termos de modelo 
noticioso. Era o Diário de Notícias , cujo programa foi editado ao final de 1864 e o 
primeiro número passou a circular em Lisboa, a 1º de janeiro do ano seguinte 87. 
Constituía, assim, uma publicação cuja principal tendência era a informação 
geral 88 ġМЊ ĝġƀĝġЊ ŠЊ ĽřĿėĽŠМЊ ŠŹƈŠƍЊ ŹġőüЊ кüĖƀƈġřĚēŠЊ ĝüЊ ŹŠőĥŗĽėüЊ ŊŠżřüőĿƀƈĽėüлМЊ
ŗüřƈġřĝŠЊкƍŗЊėŠżŠőýżĽŠЊĝüЊƀƍŹżġƀƀēŠЊĝŠЊüżƈĽĵŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊġŗЊŻƍġЊкƈüőЊЊ
polêmica mais larga e mais az edamente costumava expandir -ƀġл89, mantendo o 
mesmo estilo ao longo de grande parte de sua longeva existência 90. Ele marcou o 
ĽřĿėĽŠЊ ĝŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ ŗŠĝġżřŠЊ řŠЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ őƍƀŠМЊ ŠŹġżüřĝŠЊ кƍŗüЊ ƠġżĝüĝġĽżüЊ
żġƠŠőƍĚēŠЊřŠЊŹüřŠżüŗüЊŊŠżřüőĿƀƈĽėŠЊřüėĽŠřüőлЛЊCżüЊƍŗЊкŊŠżřüő popular de preço e 
ġƀƈĽőŠЊüŠЊüőėüřėġЊĝġЊƈŠĝŠƀлМЊřŠƈĽėĽŠƀŠЊŹŠżЊġƀƀĥřėĽüЊкġЊƀġŗЊĴĽőĽüĚēŠЊŹüżƈĽĝýżĽüлЛЊ¿ġƍЊ
кġƀŹüřƈŠƀŠЊ ĥƦĽƈŠЊ żġƀƍőƈŠƍЊ ĝüЊ ėŠŗĖĽřüĚēŠЊ ĝŠЊ ĖüĽƦŠЊ ŹżġĚŠЊ ġЊ ĝüЊ üŹüżġřƈġЊ
мĽřĝġŹġřĝĥřėĽüнЊŹġżüřƈġЊüƀЊėŠżżġřƈġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊüőĢŗЊĝüƀЊкġőġƠüĝüƀЊƈĽżüĵġřƀлМЊ
que żġĝƍƯĽüŗЊ кŠЊ ėƍƀƈŠЊ ƍřĽƈýżĽŠЊ ĝġЊ ŹżŠĝƍĚēŠлМЊ üƍŗġřƈüřĝŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ кŠƀЊ
żġřĝĽŗġřƈŠƀЊėŠŗЊüЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġлЛЊ ƀЊŹżġƈġřƀüƀЊкмŠĖŊġƈĽƠĽĝüĝġнЊġЊмĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġнЊ
ėŠŗЊŻƍġЊƀġЊĽřĽėĽŠƍЊġЊŹżġƈġřĝġƍлЊƀġЊкüŹżġƀġřƈüżЊüŠЊőŠřĵŠЊĝüЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüМЊřüЊ

                                                           
87 RAFAEL & SANTOS. 2001. v. 1. p. 252. 
88 LEMOS, 2006. p. 260. 
89 CUNHA, Alfredo da.  O Diário de Notícias: a sua fundação e os seus fundadores . Lisboa, 1914. p. 
16. 
90 DESLANDES, Venâncio. Diário Nacional, o grande jornal português . Lisboa: Imprensa do Diário 
Nacional , 1925.; e TEIXEIRA, Luís. O Diário Nacional e o século XIX . Lisboa: Ed. do Grupo de 
Amigos de Lisboa, 1941. 
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verdade camuflavam habitualmente u ma posição conservadora de apoio ao 
ŹŠĝġżЊġƀƈüĖġőġėĽĝŠл91. 

ЊőšĵĽėüЊĝġЊŹżŠĝƍĚēŠЊĝġƀƀġЊŹġżĽšĝĽėŠЊőġƠüƠüЊġŗЊėŠřƈüЊŻƍġМЊкƀġЊüЊƈĽżüĵġŗлЊ
üƍŗġřƈüƀƀġМЊкüƀЊĝġƀŹġƀüƀЊĵġżüĽƀлЊėŠřƀġżƠüƠüŗ-ƀġЊкƀġřƀĽƠġőŗġřƈġЊüƀЊŗġƀŗüƀЊġМЊ
ŹŠżƈüřƈŠМЊŠЊŹżġĚŠЊĝġЊėƍƀƈŠЊĝġЊėüĝüЊġƦġŗŹőüżлЊƀġżĽüЊкŗġřŠƀЊġőġƠüĝŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġМЊкėŠŗЊŗüĽŠżЊƈĽżüĵġŗлЊĺüƠġżĽüЊкŗüĽƀЊüřƎřėĽŠƀлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüŗЊżġřĝġżЊŗüĽƀЛЊ
?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкŹüżüЊüƍĴġżĽżЊŗüĽŠżġƀЊőƍėżŠƀлМЊĖüƀƈüżĽüЊкĖüĽƦüżЊŠЊŹżġĚŠЊġЊĝĽżĽĵĽ-lo 
a uma mais vasta camada de leitores, não como um jornal de opinião, mas  
ŗġżüŗġřƈġЊ řŠƈĽėĽŠƀŠлЛЊ ¿ġƍƀЊ üƠüřĚŠƀЊ řüЊ ŹżýƈĽėüЊ ŊŠżřüőĿƀƈĽėüЊ ƠŠőƈüżüŗ-se 
também à questão da venda e distribuição, estabelecendo um contingente 
sempre crescente de vendedores ambulantes, atividade facilitada pelo preço 
acessível do exemplar. Além disso, hou ve um incremento na quantidade de 
anúncios editados pelo Diário de Notícias , fenômeno também essencial à 
estruturação financeira da empresa jornalística, uma vez que era normalmente 
à publicidade que competia cobrir uma parte ou a totalidade dos custos da 
produção do jornal. Outra marca registrada da publicação foi o crescimento 
vertiginoso de suas tiragens, com o aprimoramento tecnológico em sua 
produção, lançando mão de máquinas rotativas cada vez mais evoluídas e com 
maior capacidade de impressão, bem co mo sua tipografia foi a primeira no 
contexto luso a utilizar -se das máquinas de compor. Tais práticas empresariais 
serviriam de modelo a um grande número de periódicos que surgiriam no 

                                                           
91 TENGARRINHA, 2006. p. 214. 
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contexto luso, e, na virada do século XIX ao XX, o Diário  contaria entr e os jornais 
mais antigos e de maior prestígio em Portugal 92. 

 No lançamento do periódico, a redação afirmava que promovera tal 
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊėŠřƠġřėĽĝüЊкĝüЊƀƍüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊġЊƍƈĽőĽĝüĝġлМЊŹŠĽƀЊƠĽƀüƠüЊüЊƍŗЊƎřĽėŠЊ
fim Э кĽřƈġżġƀƀüżЊ üЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ėőüƀƀġƀМЊ ƀġżЊ üėġƀƀĿƠġl a todas as bolsas, e 
ėŠŗŹżġġřƀĿƠġőЊüЊƈŠĝüƀЊüƀЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüƀлЛЊ?ġėőüżüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊŹżšŹżĽŠЊ
ƈĿƈƍőŠЊĝĽƯĽüЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüМЊŠƍЊƀġŊüМЊкƍŗüЊėŠŗŹĽőüĚēŠЊėƍĽĝüĝŠƀüЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊ
ĝŠЊĝĽüМЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹüĿƀġƀМЊġЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊġƀŹġėĽüőĽĝüĝġƀлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊƀġżЊкƍm 
řŠƈĽėĽýżĽŠЊƍřĽƠġżƀüőлМЊġƀėżĽƈŠЊкġŗЊġƀƈĽőŠЊĴýėĽőМЊġЊėŠŗЊüЊŗüĽŠżЊėŠřėĽƀēŠлМЊġЊŻƍġЊ
ĽřĴŠżŗüƀƀġЊкŠЊőġĽƈŠżЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊŠėŠżżĥřėĽüƀЊĽřƈġżġƀƀüřƈġƀМЊüƀƀĽŗЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊ
ėŠŗŠЊ ĝüƀЊ ĝġŗüĽƀЊ řüĚŷġƀлМЊ ŹżŠŗġƈġřĝŠЊ żġŹżŠĝƍƯĽżМЊ кČЊ ƎőƈĽŗüЊ ĺŠżüЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ
novidades políticas, cie ntíficas, artísticas literárias, comerciais, industriais, 
üĵżĿėŠőüƀМЊėżĽŗĽřüĽƀЊġЊġƀƈüƈĿƀƈĽėüƀлЛЊ řƍřėĽüƠüЊŻƍġЊġőĽŗĽřüżĽüЊŠЊüżƈĽĵŠЊĝġЊĴƍřĝŠМЊ
řēŠЊĝĽƀėƍƈĽřĝŠЊŹŠőĿƈĽėüМЊřġŗЊƀƍƀƈġřƈüřĝŠЊŹŠőĥŗĽėüМЊüŹġřüƀЊżġĵĽƀƈżüřĝŠЊкėŠŗЊüЊ
possível verdade todos os acontecimento ƀМЊĝġĽƦüřĝŠЊüŠЊőġĽƈŠżлЊŻƍġЊėŠŗġřƈüƀƀġЊ
кüŠЊƀġƍЊƀüĖŠżлМЊŻƍüĽƀŻƍġżЊŻƍġЊĴŠƀƀġŗЊкŠƀЊƀġƍƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊġЊŠŹĽřĽŷġƀл93. 

 No primeiro número em circulação, o Diário de Notícias destacava que 
tivera uma boa aceitação de parte do público, o que estaria a demonstrar que se 
ġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊřēŠЊƀġЊőĽüЊėŠŗŹüżüƈĽƠüŗġřƈġЊƈüřƈŠЊкėŠŗŠЊġŗЊŠƍƈżüƀЊřüĚŷġƀлМЊġżüЊ
ŹġőŠЊŗŠƈĽƠŠЊĝġЊŻƍġЊкřēŠЊĺüƠĽüЊŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊĖüżüƈüƀМЊġЊüŠЊüőėüřėġЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊ
bolsas, e nēŠЊŹŠżŻƍġЊŠƀЊƀġƍƀЊėŠřėĽĝüĝēŠƀЊĴŠƀƀġŗЊŗġřŠƀЊĽőƍƀƈżüĝŠƀлЛЊlýЊřŠЊ
                                                           
92 TENGARRINHA, 1989. p. 213, 215, 221, 222, 225-229, 231 e 234. 
93 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 29 dez. 1864. N. programa. p. 1. 
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momento em que completava duas décadas de existência, o periódico afirmava 
ŻƍġЊŹġżŗüřġėĽüЊкƈżüřŻƍĽőŠЊřüЊėŠřƀėĽĥřėĽüлЊĝġЊŻƍġЊřēŠЊĝġƀŗġżġėġżüЊüƈĢЊġřƈēŠЊüЊ
atenção recebida de seus leitores, por ter  ŗüřƈĽĝŠЊüЊкƀƍüЊřŠżŗüЊĽřƠüżĽýƠġőЊĝġЊ
ŹżŠėġĝġżлЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ ŗüřƈĽřĺüЊ üЊ ŹżŠŹŠƀƈüЊ ĝġЊ ėŠőŠėüżЊ ČЊ ĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊ ĝŠЊ
ŹƎĖőĽėŠЊüƀЊƀƍüƀЊėŠőƍřüƀЊкŹüżüЊƈŠĝüƀЊüƀЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊġЊŹüżüЊüЊĝġĴġƀüЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊġЊėüƍƀüƀЊŊƍƀƈüƀЊĝġЊƍƈĽőĽĝüĝġЊřüėĽŠřüőлМЊĖƍƀėüřĝŠЊкėŠřƀƈüřtemente 
ŗƍőƈĽŹőĽėüżЊüƀЊĴŠřƈġƀЊĝüƀЊƀƍüƀЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀлМЊüƈżüƠĢƀЊĝġЊƀġƍƀЊėŠőüĖŠżüĝŠżġƀЊġЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝġřƈġƀЛЊ ËŗЊ üřŠЊ ĝġŹŠĽƀМЊ ġřĴüƈĽƯüƠüЊ ŻƍġЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ ŗüřƈġżЊ кƀƍüЊ
üƍƈŠřŠŗĽüЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüлЊġЊкüƀЊřŠżŗüƀЊĽřƠüżĽýƠġĽƀЊĝġЊƀġƍЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠлМЊüƈƍüřĝŠЊ
ġŗЊŹżŠőЊкĝŠЊĖġŗЊŹƎĖőĽėŠ, da moral social e da justiça, esforçando -se por advogar 
üƀЊėüƍƀüƀЊŊƍƀƈüƀлЛЊ?ĽƯĽüЊüƀŹĽżüżЊƀŠŗġřƈġЊкČЊĵőšżĽüЊĝġЊŗŠĝġƀƈŠЊƈżüĖüőĺüĝŠżЊƎƈĽőлМЊ
üƈƍüřĝŠЊкĴŠżüЊĝüƀЊėŠżżġřƈġƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüЊŗĽőĽƈüřƈġлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüƀЊƀƍüƀЊėŠőƍřüƀЊ
ġƀƈüżĽüŗЊкĴżüřėüƀЊüЊƈŠĝüƀЊüƀЊĽĝġĽüƀЊŹżŠƠġĽƈŠƀüƀЊüŠЊŹƎĖőĽėŠЊġЊüŠЊŹüĿƀл94. 

                                                           
94 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 1º jan. 1865. A. 1. N. 1. p. 1.; 1º jan. 1884. A. 20. N. 6.442. p. 1.; e 1º 
jan. 1885. A. 21. N. 6.805. p. 1. 
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Outra publicação editada diariamente em Lisboa, e que mantinha uma 
ordenação discursiva calcada no modelo noticioso, foi o Diário Popular , que 
circulou de 13 de julho de 1866 a 13 de junho de 189695, vindo a ter signific ativa 
relevância e influência junto ao público leitor português 96. No seu primeiro 
número, trouxe aos leitores uma brevíssima apresentação, na qual se limitou a 
informar que daria continuidade ao Noticiário Português , reorganizando -se e 
mudando seu título p üżüЊüŻƍġőġЊŹżĽŗġĽżŠЊŻƍġЊżġŹżġƀġřƈüżĽüЊŗüĽƀЊüЊėŠřƈġřƈŠЊкüЊ
ĿřĝŠőġЊĝġЊƍŗüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġƀƈĽřüĝüЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊČЊĽřƀƈżƍĚēŠЊĝŠЊŹŠƠŠл97. Mais 
üĝĽüřƈġЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ üėżġƀėġřƈüżĽüЊ ŠЊ üżƈĽĵŠЊ к~лЊ üŠЊ řŠŗġЊ ġƀƈüŗŹüĝŠЊ ġŗЊ ƀġƍЊ
cabeçalho. Já ao final do século XIX, ao encerrar su as atividades, o Diário 
Popular  seria substituído por O Popular, o qual manteria as mesmas 
características editorias, tendo sido publicado na capital entre 14 de junho de 
1896 e 20 de novembro de 190798. 

                                                           
95 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 259. 
96 TENGARRINHA, 1989. p. 231 e 244. 
97 DIÁRIO POPULAR. Lisboa, 13 jul. 1866. A. 1. N. 1. p. 1. 
98 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 181. 
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 Um representante da imprensa regional, editado no extremo -norte 
português, no distrito de Viana do Castelo, foi O Eco do Lima, publicado duas 
vezes por semana na vila de Ponte de Lima, entre 12 de agosto de 1866 e 2 de 
abril de 189199ЛЊ ЊĴŠőĺüЊŹżŠŗġƈĽüЊŗüřƈġżЊƍŗЊкŹŠƀƈŠЊėŠřƀƈüřƈġлМЊŹġżŗüřġėġřĝŠЊ
ėġżėüĝüЊкĝŠƀЊŗġƀŗŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀлЊġЊġřƠŠőƈüЊġŗЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüЊŠżĽĵĽřüőЛЊ ĴĽżŗüƠüЊ
üĽřĝüЊŻƍġЊƀġƍЊŹżĽřėĽŹüőЊĽřƈġřƈŠЊġżüЊŠЊĝġЊġƀėƍĝüżЊкŠƀЊŻƍġЊřġėġƀƀĽƈüƀƀġŗЊĝġЊüŹŠĽŠЊ
řüЊĝġĴġƀüЊĝŠЊŊƍƀƈŠЊġЊĝŠЊĖġŗлЊġЊġƦĽĵĽüЊŹżŠƠĽĝĥřėĽüƀЊřŠЊėŠřƈġƦƈŠЊőŠėüőЊĝġЊŹüżƈġЊĝüƀЊ
autoridades públicas que e řĵüřüƠüŗЊ üƀЊ кŹŠĖżġƀЊ üőŗüƀЊ ĽřĵĥřƍüƀлЊ ĝŠƀЊ
eleitores 100. 

                                                           
99 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 278. 
100 O ECO DO LIMA. Ponte de Lima, 18 ago. 1889. A. 24. N. 3.221. p. 1. 
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Em 1º de dezembro de 1868 começou a circular no Porto outro dos 
longevos diários portugueses, O Primeiro de Janeiro МЊкƍŗЊĝŠƀЊŗüĽƀЊĽřĴőƍġřƈġƀЊřüЊ
ƀŠėĽġĝüĝġЊėŠřƈġŗŹŠżĄřġüлЊőƍƀüЊġМЊкġŗЊġƀŹġėĽüőЊřŠЊřŠżƈġЊĝŠЊpaís, onde sempre 
ƈġƠġЊėŠřƀĽĝġżýƠġőЊġƦŹüřƀēŠлЛЊ¿ƍüЊėĽżėƍőüĚēŠЊėŠŗġĚŠƍЊĖĽƀƀġŗüřüőМЊŗüƀМЊġŗЊƍŗЊ
ano de existência, já passaria a ser editado diariamente. Esteve entre os 
ŹżĽŗġĽżŠƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊŻƍġЊкüĝŠƈüżüŗЊŠƀЊŗġĽŠƀЊƈĢėřĽėŠƀЊŗüĽƀЊġƠŠőƍĿĝŠƀЊĝüЊĢŹŠėüлЊ
e, progressĽƠüŗġřƈġМЊŹüƀƀŠƍЊĝġЊкŹġŻƍġřŠЊŊŠżřüőЊŹŠőĿƈĽėŠлЊüЊĵżüřĝġЊĝĽýżĽŠЊĝġЊ
informação e, na virada para o século XX, era um dos jornais mais antigos e de 
maior prestígio do Porto 101. Seu título era alusivo à Janeirinha МЊ кřŠŗġЊ ŻƍġЊ
assinalava um movimento popular de pro ƈġƀƈŠЊŻƍġЊġėőŠĝĽżüЊřŠЊŹżĽŗġĽżŠЊĝĽüлЊĝŠЊ
üřŠЊĝġЊϚϡϟϡМЊкėŠřƈżüЊüЊėżĽüĚēŠЊĝġЊƍŗЊĽŗŹŠƀƈŠЊƀŠĖżġЊŠЊėŠřƀƍŗŠлМЊėüƍƀüřĝŠМЊ
inclusive, a queda de um gabinete governamental 102. Declarava que desfraldava 
ƀƍüЊ ĖüřĝġĽżüЊ кġŗЊ řŠŗġЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠЊ ġЊ ĴŠżüЊ ĝġЊ ƈŠĝüЊ üЊ ŹżġŠėƍŹüĚēŠЊ ŹüżƈĽĝýżĽüлМЊ
prometendo que não emudeceria sua voz, de modo que o povo continuaria a 
ouvi -őüМЊėŠŗŠЊкüЊĝġЊƍŗЊĝġĴġřƀŠżЊĝġĝĽėüĝŠЊġЊġėŠЊĝüƀЊƀƍüƀЊŹżšŹżĽüƀЊŻƍġĽƦüƀлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊƀƍüЊŹġřüЊƀġżĽüЊкŠЊĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊĽřĴőġƦĿƠġőЊĝŠЊĝġƀĴŠżĚŠЊŹŠŹƍőüżлЛЊ?ĽƯĽüЊ
ainda estar livre de c ŠŗŹżŠŗĽƀƀŠƀМЊŻƍġЊřēŠЊĴŠƀƀġŗЊкüЊƠġżĝüĝġМЊüЊŊƍƀƈĽĚüЊġЊüЊ
ĝġĴġƀüЊ ĝŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ŹŠŹƍőüżġƀлМЊ ƀġřĝŠЊ ŠЊ ƀġƍЊ őƍĵüżЊ кřüЊ ƠüřĵƍüżĝüЊ ĝŠƀЊ
ėŠŗĖüƈġřƈġƀЊŹġőüЊĺŠřżüЊĝüЊřüĚēŠЊġЊŹġőŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝŠЊŹŠƠŠл103. 

                                                           
101 TENGARRINHA, 2006. p. 220-222; e TENGARRINHA, 1989. p. 185, 229, 234, 257. 
102 LEMOS, 2006. p. 513. 
103 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 1º jan. 1879. A. 11. N. 1. p.1. 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

75 
 

Ao ultrapassar seu vigésimo aniversário, O Primeiro de Janeiro  
exclama ƠüЊŻƍġЊřƍřėüЊĺüƠĽüЊƈżüĿĝŠЊƀġƍƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀМЊĝġƀĽĵřüĝŠƀЊŹġőüЊкėüƍƀüЊĝŠЊ
ŹŠƠŠЊġЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüлМЊřŠЊŻƍüőЊĝĽƯĽüЊŗĽőĽƈüżЊőġüőŗġřƈġЛЊpġŗĖżüřĝŠЊƀƍüЊ
ĵĥřġƀġМЊŠЊŊŠżřüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊřüƀėġżüЊкĝġЊƍŗüЊżġƠŠőƍĚēŠЊŹŠŹƍőüżлЊġЊŹġőŠЊŹŠƠŠЊ
tinha sempre lutado e sofrido.  Declarava também que em nenhum instante 
ĝġĽƦüżüЊĝġЊƠĽĵĽüżЊкŹġőüƀЊĴżüřŻƍġƯüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊġЊŹġőŠЊĖġŗЊġƀƈüżЊŗüƈġżĽüőлЊĝüŻƍġőġƀЊ
ŻƍġЊ ƠĽƠĽüŗЊ кĝĽüЊ ġЊ řŠĽƈġЊ ėƍżƠüĝŠƀЊ ŹüżüЊ üЊ ƈġżżüМЊ ŗŠĽżġŊüřĝŠЊ řüƀЊ ĴýĖżĽėüƀЊ ġЊ
ŠĴĽėĽřüƀлЊġЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüŗЊƀŠĴżġżМЊкƀŠĖЊŠƀЊüĵżüƠġƀЊĝüЊƀƍüЊĝġƀƠenturada sorte, as 
ƈŠżƈƍżüƀЊĝġЊƍŗЊĴĽƀėŠЊĽřƀüėĽýƠġőЊġЊüƀЊŠŹżġƀƀŷġƀЊĝġЊüŗĖĽėĽŠƀŠƀЊĵŠƠġżřüřƈġƀлЛЊ
?ĽüřƈġЊ ĝġЊ ŗüřĝüƈýżĽŠƀЊ ŻƍġЊ ŠƍƀüƠüŗЊ кŹġżƈƍżĖüżЊ řŠƀЊ ƀġƍƀЊ ƈżüĝĽėĽŠřüĽƀЊ
fundamentos a vida administrativa dos distritos, a autonomia dos concelhos e a 
maneira de ser d üЊŹüżšŻƍĽüлМЊĽŗŹŠřĝŠЊкŠĝĽŠƀŠƀЊƈżĽĖƍƈŠƀлМЊüЊĴŠőĺüЊŊƍżüƠüЊŻƍġЊřēŠЊ
esqueceria nunca a sua proveniência, nem renegaria a sua origem e, com a 
bandeira do povo e de seu partido, garantia que combateria sempre 104. 

                                                           
104 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 1º jan. 1889. A. 21. N. 1. p.1. 
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A Aurora do Cávado  foi outra publicação represent ante do jornalismo 
regional lusitano, sendo publicada na localidade de Barcelos. Seu título 
lembrava a região na qual era editada, ao norte de Portugal, no distrito de Braga. 
Era publicada semanalmente e circulou entre os anos de 1868 e 1895 105.  
Buscando at uar como defensor dos interesses locais e regionais, tal semanário 
intentava manter um caráter predominantemente noticioso em suas 
manifestações.  

                                                           
105 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 87. 
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Também representando a imprensa regional, no caso de Setúbal,  circulou 
a folha semanal Gazeta Setubalense, editada entre 25 de julho de 1869 e 22 de 
fevereiro de 1891106ЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊк¿ġƈƎĖüőМЊŹġőüЊƀƍüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊġЊƀĽƈƍüĚēŠЊ
ƈŠŹŠĵżýĴĽėüлМЊġżüЊкƍŗüЊƈġżżüЊĽŗŹŠżƈüřƈġлЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊĝġĽƦüżЊĝġЊŹŠƀƀƍĽżЊƍŗЊ
ŊŠżřüőЊŻƍġЊüŹŠřƈüƀƀġЊŠƀЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊĝġЊŻƍġЊėüżġėĽüМЊкüĝƠŠĵando-os com 
üĴĽřėŠлЊġЊŻƍġМЊкĽŗŹüżėĽüőЊġЊĝġƀüŹüĽƦŠřüĝüŗġřƈġлМЊƀġЊŠėƍŹüƀƀġЊĝŠƀЊкüƀƀƍřƈŠƀЊ
ĝĽĵřŠƀЊ ĝġЊ ƀġżġŗЊ ƈżüƈüĝŠƀлЊ ġŗЊ ŹżŠőЊ ĝŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠЊ ėĽƈüĝĽřŠЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ
ĵüżüřƈĽüЊżġüőĽƯüżЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀлЊŹüżüЊŻƍġЊġƀƈĽƠġƀƀġЊČЊüőƈƍżüЊĝüЊėĽĝüĝġЊŻƍġЊ
representava. Anu řėĽüƠüЊŻƍġЊƈżüƈüżĽüЊкƈüŗĖĢŗЊĝŠƀЊüƀƀƍřƈŠƀЊĝġЊŹŠőĿƈĽėüЊĵġżüőлМЊ
ƀġŗМЊ ŹŠżĢŗМЊ ƀġЊ ŹżŠřƍřėĽüżЊ кŹŠżЊ ŻƍüőŻƍġżЊ ĴüėĚēŠлМЊ ĝĽƯġřĝŠМЊ кőĽƠżġЊ ġЊ
ĝġƀüƀƀŠŗĖżüĝüŗġřƈġлЊüЊƀƍüЊŠŹĽřĽēŠЊƀŠĖżġЊüƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊƀġŗüřüĽƀМЊŗüřƈġřĝŠЊŠЊ
ėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠЊ ĝġЊ ĽřƀġżĽżЊ ġƀėżĽƈŠƀЊ ŻƍġЊ ĴŠƀƀġŗЊ кĝġЊ żġėŠřĺġėido interesse 
ŹƎĖőĽėŠл107. 

                                                           
106 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 380. 
107 GAZETA SETUBALENSE, Setúbal, 25 jul. 1869. A. 1. N. 1. p. 1. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

80 
 

 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

81 
 

Na capital do reino circulou outro diário noticioso, o Jornal da Noite , 
editado entre 2 de janeiro de 1871 e 31 de março de 1892108. Representou uma 
inovação no que tange às técnicas de circulação dos periódicos de então, pois foi 
кŠЊŹżĽŗġĽżŠЊƠġƀŹġżƈĽřŠМЊƍŗüЊřŠƠĽĝüĝġЊřŠЊŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊġŗĖŠżüЊüőĵƍřƀЊ
ĵżüřĝġƀЊ ŗüƈƍƈĽřŠƀлЊ ėĺġĵüƀƀġŗЊ üЊ кŹƍĖőĽėüżМЊ ŹŠżЊ ƠġƯġƀМЊ ŻƍüřĝŠЊ ŠƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ ŠЊ ġƦĽĵĽüŗМЊ ƀġĵƍřĝüƀЊ ġĝĽĚŷġƀЊ ĝƍżüřƈġЊ üЊ ƈüżĝġл109. Em sua 
primeira edição, limitou -ƀġЊüЊŹƍĖőĽėüżЊƍŗЊкġƦŹġĝĽġřƈġлМЊĽřĴŠżŗüřĝŠЊƀŠĖżġЊƀġƍЊ
quadro funcional, anúncios e assinaturas 110. 

                                                           
108 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 21-22. 
109 TENGARRINHA, 1989. p. 185. 
110 JORNAL DA NOITE. Lisboa, 2 jan. 1871. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Entre 1871 e 1891111 circulou outro representante do periodismo regional 
luso, O Correio do Ave , publicado duas vezes por semana na Vila do Conde. 
Anunciava -ƀġЊėŠŗŠЊƍŗüЊкĴŠőĺüЊŹŠőĿƈĽėü ġЊřŠƈĽėĽŠƀüлМЊġЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠЊüĝƠĽřĺüЊĝüЊ
zona onde se localizava a sua sede, ao norte da foz do rio Ave, no distrito do 
Porto. Nos anos noventa, ao retomar sua edição, após uma breve interrupção, o 
jornal expressava alguns de seus princípios editoriais, volt ados essencialmente 
à defesa da causa da grei progressista. De acordo com tal perspectiva, dizia que 
ŹġżŗüřġėġżĽüЊüĖżüĚüĝŠЊкČЊŗġƀŗüЊĖüřĝġĽżüЊŹŠőĿƈĽėüлЊŻƍġЊĝġƀĴżüőĝüżüЊĝġƀĝġЊüЊƀƍüЊ
ĵĥřġƀġМЊüƈƍüřĝŠЊкėŠŗЊŠЊĝġřŠĝŠЊġЊüЊĽřƈżġŹĽĝġƯЊĝġЊƍŗЊėŠŗĖüƈġřƈġЊĴĽżŗġЊġЊőġüőлМЊ
para o que não lhe faltariam alento e força. Declarava também estar dominado 
кŹġőüЊŗġƀŗüЊėýőĽĝüЊĴĢЊġЊŹġőŠЊŗġƀŗŠЊüżĝġřƈġЊġřƈƍƀĽüƀŗŠлМЊŹġőŠЊŻƍüőЊƀŠƍĖġżüЊ
кėüŹƈüżЊ üЊ ėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊ ġЊ ġƀƈĽŗüЊ ĝŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüлМЊ ėĺġĵüřĝŠЊ üЊ ƀġżЊ
reputado como órgão partidário n o concelho a que pertencia. Destacava que, 
кüřĽŗüĝŠЊŹġőüЊŗġƀŗüЊėżġřĚüЊŹüżƈĽĝýżĽüлЊġƀƈüƠüЊŹżŠřƈŠЊкüЊĝġƀėġżЊČЊġƀƈüėüĝüлЊ
ƀġŗŹżġЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊŗĽƀƈġżМЊüĵĽřĝŠЊкėŠŗŠЊĴüƍƈŠżЊŹżĽřėĽŹüőЊřüЊĝĽƀƀġŗĽřüĚēŠЊĝŠЊƀġƍЊ
ėżġĝŠлЊüŠƀЊŹŠƠŠƀЊĝüЊżġĵĽēŠ112. 

                                                           
111 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 209. 
112 O CORREIO DO AVE. Vila do Conde, 4 ago. 1891. A. 22. N. 153. p.1. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

84 
 

 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

85 
 

Outra publicação regional foi  a Correspondência de Coimbra , que circulou 
semanalmente na cidade homônima, entre 1º de janeiro de 1872 e 29 de 
dezembro de 1909113. No programa estampado na primeira edição, exaltava o 
кƀġƍЊġŗŹġřĺŠЊėŠřƀƈüřƈġЊŹġőŠЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠМЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġЊĽřĝġŹġřĝĥřėia 
ĝŠЊŹüĿƀлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊŻƍüőЊřēŠЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊĝġƀüŹżŠƠġĽƈüżЊüƀЊőĽĚŷġƀЊĝüЊġƦŹġżĽĥřėĽüМЊ
řġŗЊĝġƀüƈġřĝġżЊüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀлЊŻƍġЊŹġƀüƠüŗЊƀŠĖżġЊüЊкġƦĽƀƈĥřėĽüЊżġőĽĵĽŠƀüМЊ
ŹŠőĿƈĽėüЊġЊġėŠřţŗĽėüлЊĝüЊřüĚēŠЛЊ?ĽƯĽüЊřēŠЊġƀƈüżЊкőĽĵüĝüЊüЊŹüżƈĽĝŠЊüőĵƍŗлМЊřġŗЊƀġżЊ
кšżĵēŠЊĝġЊfacções governamentais  ou oposicionistas МЊřġŗЊƈüŗŹŠƍėŠлЊƈġżЊŹŠőĿƈĽėüЊ
кpessoal, que sustentar ou combater ex officio лЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊüƀƀĽŗЊŻƍġМЊġŗЊ
кŗġĽŠЊČƀЊőƍƈüƀЊĝŠƀЊŹüżƈĽĝŠƀлМЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊĴüƯġżЊŠƍƠĽżЊüЊƀƍüЊƠŠƯЊĽřĝġŹġřĝġřƈġЊġЊ
mostrar o seu afeto a todos üŻƍġőġƀлЊ ŻƍġЊ ŹƍĵřüƀƀġŗЊ кŹġőŠƀЊ ŹżĽřėĿŹĽŠƀЊ
ĴƍřĝüŗġřƈüĽƀЊ ĝüЊ ŗŠżüőЊ ġЊ ĝüЊ ŊƍƀƈĽĚüлЛЊ ¸żġƈġřĝĽüЊ üƈƍüżЊ кüЊ ĴĽŗЊ ĝġЊ ŻƍġЊ üƀЊ
řġėġƀƀĽĝüĝġƀЊ ġЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ őŠėüĽƀлЊ ƀġЊ őĽĵüƀƀġŗЊ кƀŠőĽĝüżĽüŗġřƈġМЊ ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝüЊ
ĽŗŹżġřƀüМЊėŠŗЊüƀЊřġėġƀƀĽĝüĝġƀЊġЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĵġżüĽƀЊĝüЊřüĚēŠл114. 

                                                           
113 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 216-217. 
114 CORRESPONDÊNCIA DE COIMBRA. Coimbra, 1º jan. 1872. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Em Lis boa circulou entre 1º de julho de 1872 e o ano de 1910115 o Diário 
Ilustrado  que se consolidaria como uma importante publicação periódica 
portuguesa. Seu diferencial em relação a muitas das demais folhas diárias então 
em circulação foi exatamente o caráter i lustrado, trazendo diariamente ao 
público retratos de personagens e gravuras de paisagens e acerca de usos e 
costumes. Uma das suas melhores formas de obter seus rendimentos provinha 
da divulgação do high -life , motivo de ostentação da alta sociedade, pois ver o 
řŠŗġЊřüŻƍġőüЊƀġĚēŠЊġŻƍĽƠüőġżĽüЊкČЊėüƈġĵŠżĽüЊĝġЊŹġƀƀŠüЊĴĽřüл116. Ainda que se 
anunciasse como uma folha independente, o Diário foi um ardoroso defensor da 
monarquia 117 e chegou muitas vezes a ser qualificado com adjetivações 
pejorativas de parte de outros  jornais, tendo em vista seu extremado governismo 
no que tange aos regeneradores, de modo que, mesmo em períodos de maior 
repressão, continuaria a conseguir manter sua circulação até a implantação da 
república em Portugal 118.  

 O Diário Ilustrado МЊġŗЊƀġƍЊкřƎmero -ŹżŠĵżüŗüл119, buscava demarcar seu 
caráter diferenciado no que tange a estampar imagens, prevendo que cada 
řƎŗġżŠЊ ƈżüżĽüЊ кƀġŗŹżġЊ ƍŗüЊ ŠƍЊ ŗüĽƀЊ ĵżüƠƍżüƀЊ ġƦġėƍƈüĝüƀЊ ŹġőŠƀЊ ŹżĽŗġĽżŠƀЊ
üżƈĽƀƈüƀЊ řüėĽŠřüĽƀЊ ġЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЛЊ ?ĽƠƍőĵüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ ƀġżĽüЊ ƍƈĽőĽƯüĝŠЊ ŠЊ
melhor dos papéis em publicações daquele gênero, devendo o tipo ser renovado 

                                                           
115 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 257. 
116 MARTINS, 1941. p. 71-72. 
117 LEMOS. 2006. p. 297. 
118 TENGARRINHA, 1989. p. 258. 
119 DIÁRIO ILUSTRADO. Número programa Э jun. 1872. p. 1-2. 
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ĝƍüƀЊŠƍЊƈżĥƀЊƠġƯġƀЊŹŠżЊüřŠМЊŹüżüЊŻƍġЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĴŠƀƀġЊкƀġŗŹżġЊŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊ
ĽŗŹżġƀƀŠлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊŹüżƈġЊĽőƍƀƈżüĝüМЊŠЊŊŠżřüőЊüřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊŹƍĖőĽėüżĽüЊ
кżġƈżüƈŠƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊŗüĽƀЊřŠƈýƠġĽƀлОЊĖġŗЊėŠŗŠЊ
кƠĽƀƈüƀЊġЊŗŠřƍŗġřƈŠƀЊŗüĽƀЊėĢőġĖżġƀЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊ8żüƀĽőМЊCƀŹüřĺüМЊVżüřĚüлМЊġřƈżġЊ
ŠƍƈżŠƀОЊкĝġƀġřĺŠƀЊżġŹżŠĝƍƯĽřĝŠЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŗüĽƀЊřŠƈýƠġĽƀЊĝüЊƀġŗüřüЊŠƍЊ
ĝŠЊŗĥƀлОЊĵżüƠƍżüƀЊкĝġЊŗŠĝüƀЊėŠŹĽüĝüƀЊĝŠƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊŊŠżřüĽƀЊĝġЊ¸üżĽƀЊġЊpŠřĝżġƀлМЊ
ĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊŠЊőġĽƈŠżЊкŹżġƀėĽřĝĽżЊĝüЊüƀƀĽřüƈƍżüЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ
ĝŠЊĵĥřġżŠлОЊĖġŗЊėŠŗŠЊкƍŗüЊżġƠĽƀƈüЊŗġřƀüőЊĽőƍƀƈżüĝüОЊĖżüƀŷġƀЊĝġЊüżŗüƀЊĝġЊƈŠĝüƀЊ
as terras de Portugal, acompanhados do resumo do foral em que lhe fo ram 
ėŠřėġĝĽĝŠƀлОЊ ġЊ кŹőüřƈüƀЊ ġЊ ėüżƈüƀЊ ƈŠŹŠĵżýĴĽėüƀМЊ ƀġŗŹżġЊ ŻƍġЊ üőĵƍřƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀлЊüƀЊƈŠżřüƀƀġŗЊřġėġƀƀýżĽüƀЛ 

 ĽřĝüЊřŠЊƀġƍЊкřƎŗġżŠ-ŹżŠĵżüŗüлМЊŠЊDiário Ilustrado ŹƍĖőĽėüƠüЊŠЊк8ŠőġƈĽŗЊ
ĝŠЊĝĽüлМЊřŠЊŻƍüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкüŠЊüőĽƀƈüż-se nas honradas f ĽőġĽżüƀЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлМЊ
řēŠЊƈĽřĺüЊкŻƍġЊĺüƀƈġüżЊŠЊƀġƍЊŹġřĝēŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊřēŠЊŹżġƈġřĝĽüЊġřƈżüżЊ
кřüЊőĽĚüЊŹüżüЊƀġżƠĽżЊüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝġЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠлЛЊCƦŹőĽėüƠüМЊġřƈżġƈüřƈŠМЊ
ŻƍġЊƈüőЊŹŠƀĽĚēŠМЊřēŠЊƀĽĵřĽĴĽėüżĽüЊкƍŗüЊƀĽƀƈġŗýƈĽėüЊüĖƀƈġřĚēŠЊĝġЊġƦŹġřĝġżЊas 
ƀƍüƀЊŠŹĽřĽŷġƀЊüėġżėüЊĝŠƀЊřġĵšėĽŠƀЊŻƍġЊĽřƈġżġƀƀüƠüŗЊüŠЊŹüĿƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊ
ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ кŠЊ ĽřĝĽĴġżġřƈĽƀŗŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠлЊ ėŠŗŠЊ кƍŗЊ ĝġőĽƈŠЊ ƀŠėĽüőлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ кüЊ
ĽŗŹżġřƀüЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊĽřƀƈĽĵüżЊėŠŗЊŠЊġƦġŗŹőŠЊŠƍЊėŠŗЊŠЊėŠřƀġőĺŠлЛЊ?ġėőüżüƠüЊ
ŻƍġМЊ ƀġЊ ŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ ƈĽřĺüЊ кƍŗü missão civilizadora a cumprir, buscando 
esclarecer o público com o facho luminoso da razão e da ciência, nenhum 
üƀƀƍřƈŠлЊĝġƠġżĽüЊŗġżġėġżЊŗüĽƀЊüЊüƈġřĚēŠЊĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőġЊŻƍġЊƀġЊżġĴġżĽüЊČЊƠĽĝüЊ
řüėĽŠřüőМЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠЊŹżġƈġřĝĽüЊġƀƈĽŗƍőüżЊкŠƀЊőġĽƈŠżġƀЊüЊĽřƈġżġƀƀüżġm-se pelo 
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ĖġŗЊ ĝüЊ ŹýƈżĽüМЊ ŻƍġżЊ řŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠЊ ĽřƈġőġėƈƍüőлМЊ ŠƍЊ кřŠЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ ĝüЊ
ĽřĝƎƀƈżĽüМЊĝŠЊėŠŗĢżėĽŠлМЊŠƍЊüĽřĝüЊкřŠЊġƀƈƍĝŠЊĝŠƀЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊġėŠřţŗĽėŠƀМЊ
ƀŠėĽüĽƀЊġЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠŠƀлМЊġМЊкġřĴĽŗЊřŠЊėŠřƀƈüřƈġЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊŻƍġЊżġƀƍőƈüƠüЊĝüЊ
aplicação dos princí ŹĽŠƀЊČЊĵġżĥřėĽüЊĝŠƀЊřġĵšėĽŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀлМЊėŠŗЊŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġЊ
ŹŠĝġżĽüЊġĝƍėüżЊкŠƀЊĖŠřƀЊġЊŹżġƀƈĽŗŠƀŠƀЊėĽĝüĝēŠƀлЊġЊŹżġŹüżüż-ƀġЊкŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊ
para tornar -se realizável a descentralização do poder, considerada como o 
ĵżüřĝġЊĝġƀĽĝġżüƈŠЊĝüЊġƀėŠőüЊőĽĖġżüőлМЊüЊŻƍüőЊĖƍƀėüżĽüЊкĽŗŹőüřƈüżМЊƀġŗЊƀŠĴĽƀŗüƀМЊ
řŠƀЊŹüĿƀġƀЊėƍőƈŠƀМЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊŹġőŠЊŹŠƠŠлЛ 

 De acordo com essa perspectiva, tal diário  manifestava a opinião pela 
ŻƍüőМЊ ƀġЊ ƍŗЊ ŊŠżřüőМЊ ŗġƀŗŠЊ ŻƍġЊ řŠƈĽėĽŠƀŠМЊ ėüƀŠЊ ƀġЊ üĖƀƈĽƠġƀƀġЊ кĝġЊ ġƦŹŠżЊ ĝġЊ
maneira desassombrada as suas ide ias sobre as questões políticas, ou 
discutindo -as no campo dos princípios, ou contestando -as na sua aplicação 
ŹżýƈĽėüлМЊřēŠЊżġŹżġƀġřƈüżĽüЊкŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊƍŗüЊĽřƍƈĽőĽĝüĝġЊŠƍЊƍŗüЊĺĽŹŠėżĽƀĽüлЛЊ
Dessa forma, a inutilidade se daria mesmo quando a abstenção da folha  fosse 
ƀĽřėġżüМЊŹŠĽƀМЊкżġėƍƀüřĝŠ-se a cumprir uma das mais importantes partes da sua 
ŗĽƀƀēŠлМЊĴĽėüƠüЊкőĽŗĽƈüĝüЊüЊüŹġřüƀЊżĽƠüőĽƯüżЊėŠŗЊüƀЊĴŠőĺüƀЊüƠƍőƀüƀлМЊřüƀЊŻƍüĽƀЊ
кŠƍƈżŠżüЊŠƀЊėġĵŠƀЊüŹżġĵŠüƠüŗЊŹġőüЊėĽĝüĝġЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŹüƠŠżŠƀŠƀЊŻƍġЊ
estimulavam a curio ƀĽĝüĝġЊŹƎĖőĽėüлЛЊlýЊüЊĺĽŹŠėżĽƀĽüЊġƀƈüżĽüЊüЊŠėŠżżġżЊŻƍüřĝŠМЊ
ƀŠĖЊŠЊŹżġƈġƦƈŠЊкĝŠЊĽřĝĽĴġżġřƈĽƀŗŠЊüĴġƈüĝŠлМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĴŠƀƀġЊкƀġżƠĽřĝŠЊüŠƀЊ
interesses de uma facção, esquivando -se à responsabilidade que a cada um 
ŹġżƈġřėĽüлЊŹġőüƀЊĽĝġĽüƀЊŻƍġЊƀƍƀƈġřƈüƠüЊŠƍЊŹġőüƀ doutrinas que advogava.  

 Em relação a essas duas tendências, o Diário Ilustrado  garantia que 
ƀġĵƍĽżĽüЊ кƍŗЊ ŠƍƈżŠЊ ėüŗĽřĺŠлМЊ üřƍřėĽüřĝŠЊ ŻƍġЊ ĖƍƀėüżĽüЊ кƀġżЊ ĽŗŹüżėĽüőЊ řŠЊ
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julgamento dos homens e dos seus atos, prestando homenagem a cada um, sem 
lhes indagar as ŹżŠėġĝĥřėĽüƀлЊ ġЊ кƀġŗЊ ƀġЊ ĝġĽƦüżЊ ĽřĴőƍġřėĽüżЊ ŹġőŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ
üŹüĽƦŠřüĝŠЊĝüƀЊĴüėĚŷġƀлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊġƀƈüƀЊƈĽřĺüŗЊкżüƯēŠЊĝġЊġƦĽƀƈĽżлЊġЊŻƍġЊ
ġżüŗЊкƎƈġĽƀЊüƈĢЊřüЊĵżüřĝġЊőƍƈüЊġŗЊŻƍġЊƀġЊġŗŹġřĺüƠüŗЊŠƀЊšżĵēŠƀЊĝŠƀЊĝĽĴġżġřƈġƀЊ
ŹüżƈĽĝŠƀЊ ŗĽőĽƈüřƈġƀлМЊ ŗüƀЊ ŻƍġМЊ ġŗЊ ƍŗЊ ŊŠżřüőЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ƠĽřĺüЊ кČЊ üżġřüЊ ĝüƀЊ
ĝĽƀėƍƀƀŷġƀЊŹƍĵřüżЊƀŠĖЊŠЊŹġřĝēŠЊĝġЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠлМЊüėĽŗüЊĝġЊĽřƎƈġĽƀМЊƀġżĽüŗЊ
ėŠřĝġřýƠġĽƀЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊĺŠřġƀƈĽĝüĝġЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊőƍƀŠƀЊ
ġЊŠЊƀġƍЊġŗŹġřĺŠЊġŗЊĖġŗЊƀġżƠĽżЊČЊŹýƈżĽüлМЊġƀƈüżĽüЊüЊüƍƈŠżĽƯüżЊкŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊ
indġŹġřĝġřƈġЊüЊĴüƯġżЊŊƍƀƈĽĚüЊüЊƈŠĝŠƀМЊƀġŗЊƠĽƀőƍŗĖżġƀЊĝġЊƀġżƠĽőĽƀŗŠлМЊŗüřƈġřĝŠЊ
кüЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ŹőġřüЊ ĝġЊ üŹőüƍĝĽżЊ ŠƍЊ ėŠřĝġřüżЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ üƈŠƀМЊ ƀġĵƍřĝŠЊ ŠЊ
ėŠřƀėĽġřėĽŠƀŠЊėżĽƈĢżĽŠлМЊėŠŗЊŻƍġЊĝġƠġżĽüŗЊƀġżЊŊƍőĵüĝŠƀЛ 
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 Um representante da imprensa voltado à profissão da fé religiosa, foi A 
VerdadeМЊŻƍġЊƀġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊкšżĵēŠЊĝüЊ ƀƀŠėĽüĚēŠЊ9üƈšőĽėüЊĝġЊVƍřėĺüőлЊġЊ
кƀġŗüřýżĽŠЊżġőĽĵĽŠƀŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлМЊƈġřĝŠЊƀĽĝŠЊŹƍĖőĽėüĝŠЊġřƈżġЊϛϜЊĝġЊŊüřġĽżŠЊĝġЊ
1875 e 30 de novembro de 1895120, na cidade de Funchal, no distrito homônimo, 
na Ilha  da Madeira. Foi uma folha de divulgação do catolicismo e, em seu 
ŹżŠĵżüŗüМЊĝġĴġřĝĽüЊЊŻƍġЊкŠЊŗġĽŠЊŗüĽƀЊġĴĽėüƯЊЊĝġЊĝĽƠƍőĵüżЊġЊĝĽĴƍřĝĽżЊЊĝŠƍƈżĽřüƀлЊ
ƀġżĽüМЊкƀġŗЊĝƎƠĽĝüЊüЊĽŗŹżġřƀüлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊřēŠЊƀšЊėŠřėŠżżĽüЊкƍŗЊĖŠŗЊŊŠżřüőЊ
ŹüżüЊŻƍġЊüЊƈŠĝŠƀлЊėĺġĵüƀƀġЊкŠЊġřƀĽřŠЊĝüЊƠġżĝüĝġМЊƀġřēŠЊŻƍġЊüЊŗƍĽƈŠƀЊƈüŗĖĢŗлЊ
ŹŠĝġżĽüЊŹżġƀġżƠüżЊкĝŠЊŗüĽƀЊƀƍƈĽőЊĝŠƀЊƠġřġřŠƀЊЭ ŠЊĝüƀЊŗýƀЊĝŠƍƈżĽřüƀлЛЊxġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊŠЊĝġƀġŊŠЊĝġЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗЊŗġĽŠЊĝġЊüĝƠġżƈĽżЊŠƀЊĽřėüƍƈŠƀЊġЊ
ĝġЊėŠřĴĽżŗüżЊŠƀЊŹżġėüƠĽĝŠƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкƍŗЊġėŠЊĴĽġőМЊġŗĖŠżüЊdébil, da voz da 
_ĵżġŊüЊėüƈšőĽėüМЊŻƍġЊĽřėġƀƀüřƈġŗġřƈġлЊġƦŠżƈüƠüМЊżġŹżġġřĝĽüМЊüřĽŗüƠüМЊėŠżżĽĵĽüЊġЊ
ƀüőƠüƠüЊкŠЊĵĥřġżŠЊĺƍŗüřŠЊĽřƈġĽżŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкřƍŗЊŹüĿƀЊėüƈšőĽėŠлЊġżüЊ
řġėġƀƀýżĽŠЊ ŗüřƈġżЊ кƍŗЊ šżĵēŠЊ ĝüƀЊ ĽĝġĽüƀлЊ ŹżŠĴġƀƀüĝüƀЊ кŹġőüЊ ŗüĽŠżĽüЊ ĝŠƀЊ
ėŠřƈġżżĄřġŠƀлМ ġŗЊżġőüĚēŠЊČƀЊŻƍüĽƀЊƀġżĽüЊкĽřĝĽƀŹġřƀýƠġőЊĝġĴġřĝġżЊĝŠƀЊüƈüŻƍġƀлЊüЊ
ġőüƀЊĝĽżĽĵĽĝŠƀЊŹŠżЊкƍŗüЊĽŗŹżġřƀüЊĝġƀġřĴżġüĝüЊġЊĽřėżĢĝƍőüл 121. 

Ao completar seu décimo aniversário, a publicação católica enfatizava 
ŻƍġЊřēŠЊĺüƠĽüЊкĝġƀŗġřƈĽĝŠЊŠЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüЊĝġЊüĖƀƈġřĚēŠЊėŠŗŹőġƈüЊĝüƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊ
ŹüżƈĽĝýżĽüƀЊġЊġőġĽƈŠżüĽƀлЊřüƀЊŻƍüĽƀЊƠĽƠĽüЊкüЊĴüŗĿőĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊĖƍƀėüƠüЊ
ġŗŹżġġřĝġżЊкƍŗüЊėżƍƯüĝüЊƈēŠ civilizadora como nobre e fecunda em resultados 
ĖġřĢĴĽėŠƀлМЊƀġřĝŠЊƀġƍЊĴĽŗЊŠЊĝġЊкėĽƠĽőĽƯüżЊġЊĽřƀƈżƍĽżлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüЊĝġĴġƀüЊĝŠƀЊ

                                                           
120 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 323. 
121 A VERDADE. Funchal, 23 jan. 1875. A. 1. N. 1. p. 1. 
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interesses católicos, com perfeita abstenção da política militante e de questões 
ŹġƀƀŠüĽƀлЊ ġżüЊ üЊ ƀƍüЊ ġƀƈżüĝüЛЊ ÆġřĝŠЊ ġŗЊ ƠĽƀƈüЊ кas calúnias, injustiças e 
ĽřĝĽĵřĽĝüĝġƀлЊČЊĴŠőĺüЊĝĽżĽĵĽĝüƀМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊżġƀŹŠřĝĽüЊėŠŗЊĝġƀŹżġƯŠМЊƍŗüЊƠġƯЊ
ŻƍġЊ кŠЊ ġƀėżĽƈŠżЊ ėüƈšőĽėŠлЊ ĝġƠġżĽüЊ кżġƠġƀƈĽż-se de coragem e abnegação, 
üĴżŠřƈüřĝŠЊšĝĽŠƀМЊėüőƎřĽüƀМЊĝġƀŹżġƯŠƀЊġЊėĺƍĴüƀлМЊŹŠĽƀМЊкƀüřƈüЊġЊŊƍƀƈüЊėŠŗŠЊġżüЊüЊ
ƀƍüЊėüƍƀüлМЊƈŠżřüƠü-ƀġЊкüĽřĝüЊŗüĽƀМЊŻƍüřĝŠЊŠЊƀŠŹżŠЊĝüЊĽŗŹĽġĝüĝġлЊŹżŠėƍżüƠüЊ
persegui -őüЛЊ?ġėőüżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊĽŗŹżġřƀüЊėüƈšőĽėüлЊƠĽřĺüЊėŠřƈżĽĖƍĽřĝŠЊкŹüżüЊ
üЊŹüƯЊġЊĺüżŗŠřĽüЊƀŠėĽüőлЊŊýЊŻƍġЊėŠŗĖüƈĽüЊкĝġřŠĝüĝüŗġřƈġЊüЊżġƠŠőƍĚēŠЊġЊüЊ
insubordinação, procurando in fundir nas massas populares o amor da virtude e 
ĝŠЊƈżüĖüőĺŠлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊüőġżƈüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀЊġЊŠƀЊŻƍġЊüŗüƠüŗЊüЊ
üřüżŻƍĽüлЊġƀƈüƠüŗЊƀġŗŹżġЊüőġżƈüƀЊėŠřƈżüЊƈƍĝŠЊŻƍüřƈŠЊĴŠƀƀġЊкƈġřĝġřƈġЊüЊĖŠüЊ
ĺüżŗŠřĽüЊġЊŠżĝġŗЊƀŠėĽüőл122. 

                                                           
122 A VERDADE. Funchal, 2 fev. 1884. A. 10. N. 447. p. 1. 
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Especializado em temas vol tados ao império colonial lusitano, circulou 
em Lisboa no período entre 20 de abril de 1876 e 6 de maio de 1894 123, o Jornal 
das ColôniasМЊŻƍġЊƀƍƀƈġřƈüƠüЊŹŠżЊĝĿƀƈĽėŠЊüЊġƦŹżġƀƀēŠЊкĝġĝĽėüĝŠЊČЊĝġĴġƀüЊĝŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ĝüƀЊ ŹŠƀƀġƀƀŷġƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüƀлЛЊ CżüЊ ƍŗüЊ ŹƍĖőĽėüĚēo semanal 
predominantemente noticiosa que privilegiava a edição de informações acerca 
das regiões ultramarinas lusas nos continentes africano e asiático. Trazia 
também notícias do exterior, mas os enfoques mais recorrentes se voltavam a 
temáticas como admi nistração colonial, inter -relações com as populações 
locais, expedições científicas e militares e práticas comerciais.  

                                                           
123 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 24. 
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 Ao norte de Portugal, na cidade de Penafiel, localizada no distrito do Porto, 
circulou O Comércio de Penafiel , longeva edição bisseman al que circulou entre 
22 de abril de 1876 e 30 de dezembro de 1950124. Chegou a estampar no seu 
ėüĖġĚüőĺŠЊ üЊ ġƦŹżġƀƀēŠЊ кšżĵēŠЊ ĝŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġĵġřġżüĝŠżЊ ĝġЊ ¸ġřüĴĽġőЊ ġЊ
ėĽżėƍřƀėżĽĚēŠлМЊŗƍĝüřĝŠЊġŗЊƀġĵƍĽĝüЊŹüżüЊкŊŠżřüőЊŹŠőĿƈĽėŠМЊüĵżĿėŠőüМЊėŠŗġżėĽüőЊġЊ
řŠƈĽėĽŠƀŠлЛЊCƦüőtando o valor do jornalismo regional, afirmava em seu programa 
ŻƍġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊġżüЊŹüżüЊüЊĺƍŗüřĽĝüĝġЊġЊƈüŗĖĢŗМЊкġŗЊŹüżƈĽėƍőüżМЊŹüżüЊėüĝüЊ
povoação Э ėüőŠżЊġЊőƍƯЊŹüżüЊƈŠĝŠƀлЊŻƍġЊżġėŠőĺĽüŗЊĝġЊƀġƍƀЊĴżƍƈŠƀМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊ
esta como a doutrina que levara à criação řüŻƍġőüЊėĽĝüĝġЊĝġЊкƍŗЊŹġżĽšĝĽėŠЊƎƈĽőМЊ
üŗġřŠЊ ġЊ ĽřƈġżġƀƀüřƈġлЊ ŻƍġЊ ŹƍĝġƀƀġЊ кƀġżƠĽżЊ üŠЊ ėŠŗĢżėĽŠМЊ ČЊ ĽřĝƎƀƈżĽüМЊ üŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊőŠėüĽƀМЊüŠЊėƍőƈĽƠŠЊĝŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊġЊČЊĝĽƀƈżüĚēŠЊüĵżüĝýƠġőЊĝüƀЊĴüŗĿőĽüƀлЛЊxŠЊ
ĽřĿėĽŠЊĝġЊƀƍüЊėüżżġĽżüМЊĝĽƯĽüЊŹżġĴġżĽżЊüЊкüƍƀĥřėĽüЊėŠŗŹőġƈüЊĝġ política partidária e 
üЊřġĵüĚēŠЊĝġЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġЊüЊŻƍüőŻƍġżЊüżƈĽĵŠЊŻƍġЊĝĽżġƈüЊŠƍЊĽřĝĽżġƈüŗġřƈġлЊƠĽġƀƀġЊüЊ
ĴġżĽżЊ ĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġƀЊ ŻƍġżЊ ėĽĝüĝēŠƀМЊ ŻƍġżЊ ėŠżŹŠżüĚŷġƀлЛЊ ºƍüřĝŠЊ ėŠŗŹőġƈŠƍЊ
década e meia, já como órgão partidário, o jornal manifestava orgulho do 
empreġřĝĽŗġřƈŠЊġЊĝŠЊкġƀĴŠżĚŠЊřüƀЊŹƍĵřüƀЊĽřėżƍġřƈüƀЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлМЊĝüƀЊŻƍüĽƀЊ
ƀüĿżüЊкėŠŗЊüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊĽřƈġŗġżüƈüЊĝġЊƈġżЊėƍŗŹżĽĝŠЊƍŗЊĝġƠġżЊġЊėŠŠŹġżüĝŠЊ
żġőüƈĽƠüŗġřƈġЊřŠЊĵżüřĝġЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊüĖżüĚüżüЊüЊ
ĖüřĝġĽżüЊżġĵġřġżüĝŠżüЊкřüЊƠüřĵƍüżĝü dos mais denodados combatentes no 
ėüŗŹŠЊĝüƀЊőƍƈüƀЊŹüżƈĽĝýżĽüƀлМЊüőĢŗЊĝġЊƀġЊėŠőŠėüżЊřüЊкĝġĴġƀüЊĽřƈżüřƀĽĵġřƈġЊġЊ
ƀĽřėġżüЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀлЊĝŠЊƀġƍЊėŠřėġőĺŠМЊġřėüżĵŠЊŻƍġЊŊüŗüĽƀЊüĖüřĝŠřüżüЊġЊŹġőüЊ
ŗüřƍƈġřĚēŠЊĝŠЊŻƍüőЊŻƍġĽŗüżĽüЊкüƈĢЊŠЊƎőƈĽŗŠЊėüżƈƍėĺŠлЛЊvüĽƀЊƈüżĝġМЊübandonaria 

                                                           
124 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 179. 
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a via partidarista, declarando não deixar de ser regenerador, e sim optando pelo 
patriotismo, diante das precárias condições da situação nacional, prevalecendo 
ŠЊкĝġƀġŊŠЊƀĽřėġżŠЊĝġЊėŠŠŹġżüżлЊŹüżüЊкŠЊĖġŗЊĵġżüőЊĝŠЊŹüĿƀМЊġМЊġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊŹüżüЊŠЊ
desġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊġЊŹżŠĵżġƀƀŠЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝŠЊėŠřėġőĺŠл125. 

                                                           
125 O COMÉRCIO DE PENAFIEL. Penafiel, 22 abr. 1876. A. 1. N. 1. p. 1.; 22 abr. 1891. A. 16. N. 1.566. p. 
2.; e 23 abr. 1892. A. 17. N. 1.671. p. 1. 
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 De natureza satírico -humorística foi editado em Lisboa O Pimpão, o qual 
sobreviveu por um período significativo em se tratando de tal estilo jornalístico, 
circulando duas vezes por semana entre 1º d e outubro de 1876 e 15 de janeiro de 
1918126. Seu título fazia alusão à figura do fanfarrão e do festivo, bem de acordo 
ėŠŗЊƀġƍЊġƀŹĿżĽƈŠЊėüőėüĝŠЊřŠЊĺƍŗŠżЛЊCŗЊƀġƍƀЊŹżĽŗšżĝĽŠƀМЊėŠŗġĚüżĽüЊкŹŠżЊƀġżЊ
üŹġřüƀЊĝġЊĺƍŗŠżЊőĽƈġżýżĽŠлМЊŹüƀƀüřĝŠМЊŹŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġМЊüЊкƀġżЊƍŗЊhebdomadário 
ĝġЊƀýƈĽżüЊŹŠőĿƈĽėüМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗЊėŠŗЊĖżġŊġĽżĽėġЊŹġőŠЊŗġĽŠлМЊġМЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊƈüżĝġМЊкüŠЊ
ĽřƈżŠĝƍƯĽżЊĽőƍƀƈżüĚŷġƀМЊüЊƀƍüЊŠŹĚēŠЊƠüĽЊŹüżüЊŠЊġżŠƈĽƀŗŠл127. O caráter humorado 
estava já presente inclusive nos dísticos em seu cabeçalho, apresentando -se 
ėŠŗŠЊкšżĵēŠЊĝŠƀЊĝĽƀƀĽĝġřƈġƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹüżƈĽĝŠƀЊġƦĽƀƈġřƈġƀлМЊġЊкĴŠőĺüЊĝġЊżüėĺüżлМЊ
ŠƍЊüĽřĝüЊкüżƈĽĵŠƀЊĝġЊġƀėüėĺüЊĴġĽƈŠƀЊėŠŗЊƍŗüЊüėĺüлЛЊ¸ŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġМЊėŠŗŠЊġŗЊ
1ϡϢϛМЊŗƍĝüżĽüЊŠЊĴżŠřƈĽƀŹĿėĽŠМЊüėżġƀėġřƈüřĝŠЊČŻƍġőġƀЊĝĽƯġżġƀМЊüЊġƦŹżġƀƀēŠЊкĴŠőĺüЊ
ĺƍŗŠżĿƀƈĽėüЊĖĽƀƀġŗüřüőлЛЊ 

Este mesmo jornal era também jocoso ao apresentar -se aos leitores, 
üĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкƠüĝĽŠЊġŗЊŹŠőĿƈĽėüЊġЊĽřĝĽĴġżġřƈġЊġŗЊżġőĽĵĽēŠлМЊŹŠĝġřĝŠЊкƀġżЊ
um f üƠŠЊ ĝġЊ ŗġőЊ ėŠŗŠЊ ŗƍĽƈüЊ ĵġřƈġлЊ ŻƍġЊ ėƍőƈĽƠüƠüЊ кŠЊ ĵĥřġżŠЊ ėŠŗЊ ŹżŠƠġĽƈŠЊ
ŹżšŹżĽŠлЊ ŗüƀЊ řēŠЊ ĽżĽüЊ ėŠřƈżüĝĽƯġżЊ кüЊ ƀƍüЊ ĿřĝŠőġЊ ŗüőġĝĽėġřƈġЊ ġЊ ŗŠżĝüƯлЛЊ
?ġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ üĖŠżżġėġżЊ кŠЊ ƠĿėĽŠМЊ üЊ ĝġƠüƀƀĽĝēŠМЊ üЊ ĺĽŹŠėżĽƀĽüлМЊ ġЊ
ġƀėőüżġėĽüЊŻƍġМЊŹüżüЊġőġЊřēŠЊĺüƠĽüЊкüŗĽĵŠМЊřem distinto escritor, nem ilustre 
ĝġĴƍřƈŠлМЊŹŠĽƀЊƈżüƈüżĽüЊкüЊƈŠĝŠƀЊŹġőŠƀЊƀġƍƀЊřŠŗġƀлЊġЊüЊƈŠĝŠƀЊżġėġĖġżĽüЊкƀġŗЊ
ĝĽƀƈĽřĚēŠЊĝġЊėőüƀƀġƀлЛЊ¸żŠŗġƈĽüЊĖġőĽƀėüżЊкЊƀġŗЊƈĽżüżЊüЊŹġőġлМЊżĽżЊĝŠЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊ

                                                           
126 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 174. 
127 SOUSA, O. M. de, s/data. p. 182. 
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ridículo e a tudo castigaria e, uma vez agredido, iria defender -se. Em sua 
ƀġĵƍřĝüЊ ġĝĽĚēŠМЊ ġřĴüƈĽƯüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġĝĽėüƠüЊ кüЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ üŗüĝŠƀЊ
companheiros, rachadores, tosadores, esfoladores, escachadores, maledicentes, 
ƀüƈĿżĽėŠƀМЊ ġŹĽĵżüŗýƈĽėŠƀМЊ ĽżţřĽėŠƀЊ ġЊ ĖƍżőġƀėŠƀлМЊ ġŗŹżġĵüřĝŠЊ ŹüżüЊ ƈŠĝŠƀЊ
substantivos contundentes, típic os dos satíricos da época 128. 

 Em Póvoa do Varzim, localidade ao norte de Portugal, próxima à cidade do 
Porto, circulou, entre 1877 e 1899129, a Estrela Povoense . Chegou a apresentar o 
ĝĿƀƈĽėŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊĽřĝġŹġřĝġřƈġлМЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƀƍüЊŹżŠŹŠƀƈüЊ
de ser predominantemente noticioso. Ao completar uma década e meia, o jornal 
ĝüƠüЊĥřĴüƀġЊČЊƀƍüЊŹżŠŹŠƀƈüЊġĝĽƈŠżĽüőМЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőЊкüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊŗüĽƀЊ
ėŠŗŹőġƈüЊ ġЊ üЊ ĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġЊ ŗüĽƀЊ żĽĵŠżŠƀüлЊ ĽżĽüŗЊ řŠżƈġüżЊ ƀġŗŹżġЊ ŠЊ ƀġƍЊ
proceder. No mesmo sentido, garant ĽüЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊĝġƀƠĽüżĽüЊĝŠЊėüŗĽřĺŠЊкĝüЊ
ƠġżĝüĝġМЊ ĝüЊ ŠżĝġŗЊ ġЊ ĝüЊ ŊƍƀƈĽĚüлМЊ řēŠЊ ėŠŗġřƈüřĝŠЊ кŠЊ ĽřƀƍőƈŠМЊ üЊ ƠġżżĽřüМЊ üЊ
üėƍƀüĚēŠЊĽřĴüŗüřƈġлМЊŻƍġЊƀġżĽüŗЊкĺŠżżĿƠġĽƀЊüĖŊġĚŷġƀлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊġżüŗЊżġŹżŠƠüĝüƀЊ
ġЊėŠřĝġřüĝüƀЊкŹŠżЊƈŠĝüЊüЊĵġřƈġЊƀġřƀüƈüЊĝġЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊřŠĖżġƀлЛЊ?ġfendia que o 
ŊŠżřüőЊ ĝġƠġżĽüЊ кƀġżЊ ġƠüřĵġőĽƯüĝŠżЊ ĝġЊ ŹżĽřėĿŹĽŠƀЊ ĖŠřƀЊ ġЊ řƍřėüЊ ġƀėŠőüЊ ĝġЊ
ĽŗŠżüőĽĝüĝġƀлЛЊCЊüĽřĝüЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġМЊкüЊŹüżЊĝüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊŗüĽƀЊėŠŗŹőġƈüМЊĝüЊ
ĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġЊŗüĽƀЊżĽĵŠżŠƀüлМЊġőġЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊŹżŠŹƍĵřüżЊėŠřƀƈüřƈġŗġřƈġЊŹġőŠЊ
ġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠл ĝüŻƍġőüЊкĽŗŹŠżƈüřƈĿƀƀĽŗüЊƠĽőüлМЊŹġĝĽřĝŠЊġЊżġėőüŗüřĝŠЊƈŠĝŠƀЊ
os melhoramentos que se tornassem necessários 130. 

                                                           
128 O PIMPÃO. Lisboa, 1º out. 1876. A. 1. N. 1. p. 1.; e 8 out. 1876. A. 1. N. 2. p. 1. 
129 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 311. 
130 ESTRELA POVOENSE. Póvoa do Varzim, 22 fev. 1891. A. 15. N. 728. p. 1. 
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Entre 1877 e 1900131, foi editado no Porto o semanário Gazeta Militar , cujo 
ƈĿƈƍőŠЊ ŊýЊ ĝġŗüżėüƠüЊ ƀƍüЊ ĽřƀŹĽżüĚēŠЛЊ ĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ŗüřƈġżĽüЊ кƀġŗŹżġЊ řŠЊ
ėüŗĽřĺŠЊĝüЊƀƍüЊŹżġŠėƍŹüĚēŠЊėŠřƀƈüřƈġЊĝġЊŹƍĵřüżЊŹġőŠЊĖŠŗЊřŠŗġЊĝŠЊġƦĢżėĽƈŠлЊ
ŹŠżЊƀġżЊġƀƈüЊкƍŗüЊĝüŻƍġőüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊŻƍġЊŗüĽƀлЊĝġƠġżĽüŗЊĽřƈġżġƀƀüżЊüŠЊŹüĿƀЛЊ~Њ
ŊŠżřüőЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüżĽüЊкřŠЊŹüŹġőЊŻƍġЊüЊƀĽЊŹżšŹżĽŠлЊĽŗŹƍƀġżüМЊŠƍЊƀġŊüМЊ
кƀġŗЊŠƍƈżüЊŹŠőĿƈĽėüлЊŻƍġЊřēŠЊĴŠƀƀġЊкüЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġЊĵġżüőЊĝüЊřüĚēŠМЊġЊġŗЊŹüżƈĽėƍőüżЊ
üЊĝŠЊġƦĢżėĽƈŠлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊřēŠЊġƀƈüƠüЊкüŠЊƀġżƠĽĚŠЊġƀŹġėĽüőЊĝġЊŻƍġŗЊŻƍġżЊŻƍġЊĴŠƀƀġлМЊ
ĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊƍƀüżĽüЊкőĽƠżġЊġЊġƀŹŠřƈüřġüŗġřƈġЊĝüЊėżĿƈĽėüЊĝŠƀЊĴüƈŠƀЊŻƍġЊřŠЊ
ĝġėŠżżġżЊĝŠЊƈġŗŹŠлЊĴŠƀƀġŗЊŠėŠżżġřĝŠМ ġƀƈüřĝŠЊŹżŠřƈŠЊкüЊőŠƍƠüżЊŠƀЊĖŠřƀМЊėŠŗŠЊüЊ
ėŠřĝġřüżЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊŹŠżЊƀƍüЊřüƈƍżġƯüлЊƀġЊüĴĽĵƍżüƠüŗЊкŗüƍƀЊŠƍЊŻƍġЊüƀƀĽŗЊ
ĴŠƀƀġŗЊėŠřƀĽĝġżüĝŠƀЊŹġőüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüл132. 

                                                           
131 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 377. 
132 GAZETA MILITAR. Porto, 7 jan. 1895. A. 19. N. 896. p. 1. 
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